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ASSIGN A T U R A S : 

CAPITAL, anno 20*000 »omoatre. . 

INTERIOR, anno Ü4ÍOOO . . . : 

KXTRANGEIRO , sono 60)000 

P a g a m e n t o A d i a n t a d o 

Sexta-feira, G de dezembro de 1895 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
AimüNCTOB, linha : , 1 M 

BECÇÂO LIVRB, linha »60 

ISA PRIMEIRA PAGINA, linha 600 

AVISOS 

AD V O O A D O S - O dr , Brasí l io Ma-
li bado , e A lcan ta ra Machado têm 
•JOU escrlp'.orlo na rua da Qul-

atttla, 0, (Asjoolaç&o Commsrc i a l ) . 

AD V 0 0 A D 0 8 Dr» . Pedro Lessa • 
Udurn l do Pacheco e Si lva. Escrl-
p ior lo , r ua de S. Benlo, 23. 

A Q. CHAVES LEAL-Le i l oe i ro -
L . Kscr lp tor lo , r u a de Sào Bel l to, 

* - 26-B. 

D R. P iELLO BARRETO—Par t i c i pa 
aos yeus cl ientes e am i ços que 
Bô m u d o u do préd io n . 85 para 

o de n . 88 da aven i da Rangel Pesta-
na . D à consu l tas das 7 às 9 horas da 
m Anha o das 5 às 0 da tarde. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES , da 

Faculdade d* Medicina dê Par it, M ambro 
da Acadrmia Uta* da$ Sciências d« Lisboa. 

•Official da Aeadimm ti« França—Reeidencia largo 
d*, I iberUado, 3?.—Goniultorto, ra» lf» de No-
CA rubro, 22, «o moio-dla.—Telephone 601. 

D l , , _ . „ „ . 
Xtapet ln lnga , 71. Consnl tor lo , rua Dl-
C . . 1 0 - A , do t às S. Telephone, 652. 

R. MATHIAS VALLADAO -Mo-
i ™ i l a » noi-voNa». do coração e 
do pu lmão . Residencla , Barao de 

DU. J A Y M E SERVA—Consu l to r lo , 
largo da Só. u . 7 , do melo-dla à 
1 hora ; re« idenc la . Visconde do 

R io Branco , 86. Te lephone 437. 

BR. HORA DE MAOALHAES ' E s -
pecial ista em molést ias do cr ian-
ças e afTecçõea do utero. S. Ben-

lo , 18. Te lophone , 457. 

DR CARLOS D E 1V1EMBYER—(Me-
dico operador e parteiro); c o m 
l onga pra t ica dos hospl taes de 

V lenna , Par is e B e r l i m : an t igo ln-
'terno de o l ln lca c i rúrg ica e ex-pre-
pa r ado r da cadeira de oporações na 
tfaculdndo do R io de Jane i ro . Con-
su l t ó r i o e res idênc ia , r ua de 8. Ben-
£o, n . 85 (sobrado). Consul tas , de 1 

rA B O V l C A B A L - J o a q u i m A lber to 
Cardoso de Mel lo acaba de abr i r 
a l l i escr ip tor lo de advooacla . 

rOSÉ M A R Ç A L , enformelro do mo-
l é s t i a s contag iosas . Rua do Lava-
pós , n . 68. 

O L E I L O E I R O H o r r l r . l i m p o u t 

sempre encon t rado em seu eacrl-
^ ^ p t o n o na r u a Mareoha l Deodoro , 

RECOMMENDA-SE a le i tura , n a 
secção compe ten te , do a n . ' u n c l o 
•Molést ias e med i cações conve-

n i en t e s » . 

TELFfiRAMMAS 

O rtcapr.rho durou do meio-dia íia 
* buri l» .la larrio. I rn l ando- . r dan 
qnca lSea d i p l o m á t i c a . , 

»'oi p romov ida a engenhe i ro n ava l 
«lo 3.» r i a a . e o auh-ongonhciro l i o . 
n ica IVrrt iB. 

l l o j u foi < i . . i gnado o derreto ,,u,. 
approvu a» a l l r r a çõc» d» u » n ' o • • ,-
p . t h e n , r i o do Hriial l . 

f o r a m nnmoadoa , n terreiro ea-
c r l p l a r a r l o da A l f andega do l»rr-
uur.ihiteo, Ar thur More i ra » Ina . para 
Men t l e o lognr n o de Manto» , o (or-
•/oiro da A l fandega . J oa r Ma-
ton ifle Mollo, pa ra o moamo cargo 
n u d o 1 ' o rnamhuco , o para primei-
»•> rmrr lp i i i rar io d n D r l r g a r l o F la ra l 
t i r a . e K . t a d a , o torre ira da r t l l n e t a 
i a,-»ourarIn do l a . e n d a d r • •crnam-
tin eo, l loliNurla l»<trnumhuco. 

(Do mouo cirrmf nimU) 

aproMonlada no Menario a m a 

e m e n d a ao pro jecta da Camara . que 

uuc t o r i . a o ( o t r r a o a itkrlr a rro-

«iilo do 3.3«tt,«MMStQO. para enlre-

gttr ii nd in lD la t raçâo do rilatrieto ro-

tforiil. r amo i a d c r j n i . a ç ã a pr la for-

nec imen to de «orno» verde . . lol lo á 

mun i c i p a l i d ade , p a r r o n l a da I n lão . 

A Cntr.arn app ro tou por g randc 

ma io r i a o projecto <|uo auelar laa a 

governe a re i n teg ra r no paala do te-

n e n t e s ,tronei o ar. Mrrxedrl lo Cor-

re la . 

— Vol l a v r ada parerer fawtruvel 

no p ro jo r to que au r l a r l a a o governo 

a ric.pcnrier l l . o a a i V M i oom ua 

farçaa patr lat leaa que ao ha l o r am 

ro i l l r a a rovol lu do o do a r t rmbro . 

(Do nono corrrtfondénlt) 

i t U T o i , a 

Café i 

O n ior rada r o n . e r i ou-»r ra lmo , 
eaaa tando t e nd ão do l . t o t l aae-
« » , n u naa r do I U I M . 

K n l r a d a a bojo. I l . a i t . 
Knlrn i l i io doado I.*, i l l . U * . 
t r n d a a t io .do ••>, U . o v o . 

A A l fandega rondou honlon i rola 

i M i t i « i i « 4 i . 

A Recebedor ia , aa.qsRVIUa. 
I lDjo , 

A A l f a n d o i a . I I H . a l « « ! » » 

Mov l r j on l o ntar l l l tna. 
• ;n t : aratu hontom oa vapora» : 
l'i*aiiooK o l ll le rio Buonaa-Alrea» 

do l l t t t ro , r om t a r l a . goi iaro». a I I 
» I l l a n i 

Au . l r l aoo i H r d n o . * , rio Tr l ra le , 
mo»nta carga , a n u u i b a n r r <'. • 

i t a r lona l • « . 1'aulo. . rio Hia . Idem. 
K « luarquo d r Marodo A t . 

Mubldaa . 

nitrou ruaaa i M o r l t , pa ra Barba-
daa i 

t u p u r Ing i ra aUroelan Pr ln ro» 
paru . l ow- i arh i 

Har ra a l l omã •H l rma> . pa ra l»t>w. 
Caa l lo i 

l a por Ing i ra «Aaamytb». paralüow-

Vork , 

1'antito nnr lona l «K.> «o. para Vi-

ciar ia i 

Vapor a i l e m i o <A lbom . para llitr-

••n-Alrea. 

Ba jo . o n l r a r am i 

Vapor na r l ana l « Ir lao. do n l o . r om 

Imm lg r an l r a , aa l . layd braal lolro • 

• : . r u n a na r l ana l • l . l l i a . , rio Tiju-

r a . , rom laa l ra , * orriom. 

Hab l ram aa vaporo . • 

Allemfto .11 Jura»» , pa ra Hambur-

go , 

Kar l ana l « I r i a . , pa ra a B i a de Ja-

neiro i 

Al lemSo •Capr io , pa ra o Hia da 

P r a i a , 

Inglrr . . p i l o l rn i i . . pa ra K p M - l o r k , 

I u bar ra Inglov.a . K i n g t la leoln* . 

pnrn .\cvv-Cantlo. 

Com rolar i lo ao ompa . l o l nmon i o , o 

• Corroía du Tordo» , do bojo. noti-
ciou o» prejulfto» »oirriila» po lo . roi-
logn». i iroroNoontando t|tto olio» ía-
rititt uvnl l i ida» po lo . porlto» om rol» 
VK.OOOf. .ont lo I » , 0 « 0> po i o . do 

• Hiiulti» Commorrln i- o IO.OIMIS po-
lo» du »Tr lbnna rio Povo . . 

— i : . l n rorronda tinitt »iihHoriprna 
liara »or ol lrror l i lo n o t o proln o 
mal» nta lor la l l i po^rup l t l ro ü «Tri-
buna tio l*ovti». 

— Con»ta-noM quo é procurador dn 
• Tr ibuna do P i n o * o «Knnto» Com-
morcInlB, o dr. Mulle» l l rngu . 

Moguiratn liojo pnrn M. IBornardo 

a i o l i i ini lgritnloa, vlttilo» polo vapor 

nac iona l « I r ln» . por r o n l « rio go-

verno. 

(Do nono corrupondtntt] 

• A.VTON. & 

A' u l t ima hora acabo tio »aher quo 

foi r>*rolblrio li pr inüo do r»tndo-

malar . no quar te l rio 3.» ba ta lhão rio 

policia, o ulrcrc» r a b i a P i i i i l l . l a rir 

Carvalha, r o m m a m l a n l o rio Corpo 

do bombeiro». 

{Do MOUO eorritpnnitnlt) 

Denunc ias . 
Polo 2.o p r omo t o r pub l i co , d r . 

Cand i do Motta, f o r am , l i on tem , de-

nunc iados ao dr . j u i z ria 2." va ra , 

como incurso n o art . MO, § 3.° d o 

Codifçno Pena l , J o a qu im An t on i o 

dos Santos, e nas penas d o art. 

204 c o m b i n a d a s c om as dos arts. 

Cl e Gil d o referido Cod igo , Ane l lo 

Spozito. 

A' Delegacia do Thesoiiro Fede-

ral nesta cap i ta l fo ram ped idas in-

formaçfics urgentes sobre u m a re-

c l amarão relat iva a rest i tuição de 

mul tas impostas a vapores dn /,i-

üci-punl Brasil and Hivcr Pbilc Stea-
nu:rs Sliip Company. 

Foi , pe la Secretaria da J ^ V i ç a , 

exonerai lo , a seu ped ido , , ( 0 c a rgo 

do 1.» aupp len ts , io subde legado 

du policia, a « Morro Peitado, o sr. 

Clirir.iovam llossler. 

Hegressou ante l i on tem da Euro-

pa o sr. Oito Sc l i l oembach , estima-

do ne f íK Ían te desta praça , q u e te-

ve a gent i leza de c u m p r i m e n t a r 

esta redacçSo. 

Foi env iada ao Conse lho Super ior 

de l i istrucçiio, pelo secretario d o In-

terior, a p l a n t a d a Escola Modelo do 

llraz. 

Facu ldane de Direito. 

C o m m u n i c a m - n o s : 

«Conv i d am se os bachare landos 

da u l t ima t u r m a (de exames ex-

traordinár ios) d o curso de scicneias 

jurídicas, para u m a r e u n i i o a m a 

nha , s abbado , á utna hora da tar-

de, em u m a das salas da Faculda-

de dc Direito.» 

Concedcram-so 18 d ias de licen-
ça ;ls professoras, D. A n n a Isabel 
da Costa Ferreira, d a I .» escola de 
Mogv-mir im, e D. lgnez Itios, d a 
escola dc l .orena . 

Quem d i r i a ? 

Também os l ivros de q u e m pc"ide 

ser papa n ã o escapam .1 censura 

da Congregação d o hultx. E m 

opúscu lo ed i t ado em Perusa, em 

1874, de Cioacc l i ino Pecci, depo i s 

•leito papa , sob o n o m e de I.eilo 

XI I I , foi c o n d e m n a d o pu la Congra-

gaçâo e o illustrr. auctor curvou-

se, obediente , à censura lavrada . 

Obteve 00 d ias tle l icença, pa ra 

tratar tia sua saúda , a professora 

d a co l ón i a de S abaúna , D. J o a q u i 

n a da Gloria Pereira. 

A Italia na Abrss l n i a . 

Tc l cg ramma de Massouah, dc 3 

d o corrente, d i z q u e o general lla-

ratieri recebeu d o ras Makonem 

u m a nota na q u a l este chefe abys-

s in io pede ao governador geral d a 

Erytrhéa u m a entrevista para assen 

tsr as bases d » u m tratado de paz . 

0 general l laratieri respondeu ao 

emissár io d o ras Mangascia q ue 

acceitava entrar em negociações 

c om o ras e q ue estava p r omp t o 

para essa entrevista. 

— 0 outro t e l eg r amma , de I t oma , 

not ic ia que , pe lo projecto d o sr. 

S onn i n o , se a cham augmen t ad a s 

em tres m i l hões de l iras as despe-

sas mil i tares a fazer na Erythréa . 

0 dr . Theodoro Sampa i o enge-
nheiro san i tár io , j á entregou ao 
d r . secretario d o Inter ior o relato-
rio e o rçamento relat ivos ás obras 
i lo abastec imento da a g u a cm Mo-
gy-mir im . 

Está aberto o concurso para o 
prov imen to d o of l lc io d o registro 
geral de hvpothecas e d o de par-
t idor com o annexo de d is tr ibu i-
do r da comarca de Santa Hita d o 
Passa Uuatro . 

0 Vesúvio. 

E m a nova e rupção se deu al i i , 

t raz-ante-hontem, s egundo na r ram 

te legrammas de Nápoles , sendo lan-

çados a Ki-andes d is tanc ias enor-

mes pedras. 

As povoações q u e hab i t am as al-

deias mais p r óx imas tia m o n t a n h a 

vu lcan ica t o m a m grandes precau-

çòe< e a lguns dos hab i tan tes emi-

g r a m para outros togares ma is a las 

tados. 

E 'n conferencia que so real isou 

traz-ante-hontem, no Hio, entre os 

srs. min is t ro t io Exterior e Henato 

De Mart ino, f icaram assentadas, di-

zem os jornaes d o I l io , as bases 

pa ra u m a soluçAo conven ien te das 

reclamações da I ta l ia ao governo 

brasi leiro. 

0 sr. depu t ado federai Thomnz 

l lel l l i io recebeu u m te l eg ramma de 

I t oma no t i c i ando a elevação tio 

» x m o . sr. D. J o s í Pereira da S i lva 

l larros, ex b ispo d o Itio de Janei-

ro , ao cargo u * arcebispo. 

Consta estar n o m e a d o cônsu l ge-
ral da l l cpub l ica tio Haiti na capi-
tal federal o sr. Francisco l l ibe iro 
Gonça lves . 

Os factos de Santos 
Os factos occorr idos l i o n t e m pe-

la m a d r u g a d a em Santos emoc i o-
n a r a m p r o f u n d a m e n t e todas as 
pessoas sensatas cu j a consc iênc ia 
recta e in t rans igente não p ô d e de 
m o d o a l g u m encon t ra r descu lpa pa-
ra os at tentados contra a l i berdade 
ile i m p r e n s a , — o ma i s san to pre-
ceito dos governos democrá t i cos . 

Os t e l eg rammas q ue recebemos , 
n a r r a n d o a des t ru ição de d o u s or-
g a m s d a imp rensa sant ista, s ã o em 
demas i a e loquentes ! 

N e n h u m mo t i v o , fosse el le qua l 
fosse, poder ia just i f icar o se lvá t i co 
a t ten tado . 

Não í des t r u i ndo e lementos de, 
progresso e de força que se com 
ba tem idóus ex temporâneas e radi-
c am inst i tu ições . 

Mal da I tepub l ica se ella envere-
da r pelo m e s m o c a m i n h o repressor 
de q u e tanto usou e abusou o an-
t igo reg imen ! 

A historia ah i estã a demons t ra r 
que. esse processo esquerdo de ar-
redar combaten tes o u destru i r opi-
niões concorreu e m grande parte 
para o descrédi to d a mona r c h i a , 
apressando-lhe , podemo l-o aflir-
m a r , a fácil de r rocada de IS de .No-
v e m b r o . 

A I tepub l ica precisa impo r se, não 
pe lo terror qtin t u do a n n i q u i l a , redu-
z i n d o o p o v o á pe ior das servidões, 
mas , sitn, pe lo a m o r pa terna l e 
egua l i ta r io , a v i g o r a n d o o pa iz e 
impc l l i ndo-o , forte e u n i d o , a o bri-
l han te porv ir q u e agua rda . 

Co i no democra tas e c o m o brasi-
leiros, a m a n d o ex t remosamen te a 
patr ia e p r o cu r ando tanto q u a n t o 
possível elevai a no concei to pro-
pr io e es t ranho , l a m e n t a m o s s in ' " 
ra inente os tristíssimo'' , r 
men tos de Sa i » " " " P 1 " ^ ' -

assa l tad" „ u ' ' f T 
—J- e ' W r i i i d i ' , i s oltlci-

da no Povo e do Smi-
lLM t ü m m e r c i a l e feridos a lg i l ns 
empregados da p r ime i ra daquçll i>s 
fo lhas , con fo rme 1-ctitaiú Os tele-
g r a m m a s SejJiUales: 

WlVTOM, 5 (.-, b. 15 m . ra,nb«) 

A •T r i b una d o r n t » , tal hoj>-complc-
t amon to oinpnntoljiilik aonrio a i o n l n 
iln ooittn i it ir lorti Clirpo do bombolron. 
r o l v l . l o ti c nm i nnndan l o l »au l l » l a a 
rronto ria»praça». Ifln innite« empre-
gado» forltln». 

(fnhítní do Puro) 

Mi.\TOM, 5 (7 h. o IH ni dl m.tmi) 

O Corpo tio bombeiro» invad iu not-
»n» of l lr lnn» o iloHtrulil-n» totilplotn-
n ien lo . *iirr»rel'Mf-»i* lltriiail i o tle-
polN iloorltrti'. friritiftit em l lal ta. roeo-
hetl vt*í i'r r om i nondo o marchou 
pa r » ü q ua r l r l . O proju ixo rol ta la i . 

l/iêdacfâo ilo « SVin/o* iVnmmi'i/») 

MtVTOM. .V (» b. do mvnb.'i) 

Ka lAaver lg i i . do quo 'ho jo , it» I ite-
ra» tin mnnliA. o Carpo dc ba i i iho i ro . 
Iri v ioilin it I»iii igrapltln du »Tr ib i inn 
dn Povo» , ornpii.tofnnrin o t|tirlirail-
ilo a» lit it dilti it» o íorirtilo o« I rnhn-
il ini lorc» e vendednrea. 

M W TOM, t> O b m ni.nhti 
r i tr i i tn empaate lada» nu nrrtilrugnila 

do bo jo a» t Mingrit ft ftlit« dn •Tribu-
na dn l»a»<iB r aMionln» Comtner-
ciittu. oft.•>•» ninniiri-lil »tu. Ciii i»ou 
. r a l a ç ã o » iml lh i in te a-In ilo vau-
tin li».tio. O i projttir.o« .In «Miinlii« 
Cnittiitoroliil» »lio n\nlludii» out 
ron in» . O» prol.,», v i d r aça , o t>po«. 
i ndo rol ric.lriildn n a » d u u . typagra-
lihiua. I . t i t i i troi por inonnro . . ti no l le . 

(/lo nuna cnrrttftndtf /tl 

A no í l e , recebemos d o nosso cor-
respondente os ma i s comple tos po r 
menores sobre os l amen tave i s acon-
tec imen tos . 

Diz e l l e : 

0 empas te l amen to das typogra-
ph ias d a Tribuna (lo l'uvo e Sím-
ios Commercial deu se como passo 
a nar rar : 

A s 4 horas da m a d r u g a d a , os as-
saltantes penet raram nas off lc inas 
da Tribuna por un i a porta entre 
aberta e, u m a vez dent ro , fecha-
ram-na á chavs e começa r am a 
destru ição . Queb ra r am o prelo, em-
paste laram todos os typos , escan-
g a l h a r a m lamp iões , inúass etc. 

Consta tor h av i d o a l g un s fer imen 
tos, mas , por e m q u a n t o , riada posso 
a f l i rmar , [ior falta de esclarecimen-
tos. 

Da Tribuna, o g r u p o seguiu para 
a t ypog raph i a d o Santos Commer-
cial. 

All i a r r o m b a r a m j ane l l a s e por-
tas, afl in de poderem entrar . 

A dest ru ição nessa t y pog r aph i a 
foi m a i o r d o que na Tribuna. 

Par t i ram u m pré lo n o v o Mari-
noni, f i cando comp le t amen te im-
prestável . Queb ra r am v idraças , ar-
mar ios , l amp iões e empas t e l a r am 
todos os typos. 

E m g rande a rmá r i o c om pape is 
f inos, cartões de p l i an tas ia etc. foi 
t a m b é m espat i fado. 

0 pre ju í zo é enorm í ss imo . 

A po l íc ia fez l ogo corpo de de-
l ic io e abr i u r igoroso i nquér i t o . 

Correu pela c idade ter s ido o as 
salto ob r a de a l guns bombe i ros mu-
nic ipaes , mas n â o a f f i rmo , visto a 
propr ia po l ic ia até á ho r a ein q u e 
escrevo n á o ter p rovas exactas e 
seguras. 

A Tribuna tio Povo fez espa lhar 
pela c idade o segu in te bo le t im : 

"Ao POVO .—Hoje, ás q ua t r o horas 
da m a d r u g a d a , o Co rpo de b o m -
beiros, t endo á sua frente o indivi-
d u o Fab i o Paul ista de Carva lho , 
c o i n m a n d a n t e d o m e s m o Co rpo , 
i n v ad i u a typograph i a d a Tribu-
na do Povo, eu ipaste lundo-a, que-
b r a n d o a m a c h i n a , de spedaçando 
o q u e encon t rava , f e r i udo traba-
Ihad ores e vendedores , 

C o m o k cos tume estar a taes ho-
ras p o u c o pessoal nas off lc inas, foi 
o m o t i v o por que n e n h u m a resis-
tência encon t r a r am os vat idulos. 

Depois deste he ro í smo , o i nd iv i-
d u o Fab i o Paul ista de Ca rva l ho , 
sempre á frente d o Co rpo de bom-
beiros, dir igiu-se ao Santos Com-
mercial, o n d e p ra t i cou o m e s m o 
vanda l i smo . 

Náo obstante , a Tribuna do Po-
vo c o n t i n u a r á u publ icar-se, l o g o 
que seja possível rttorganisur as of-
Heinas, o q u e se fará em poucos 
d ias . 

O Diário dr. Santos q u i z Hear só , 
para vur se assim se sa lvava de u m 
nau f r á g i o certo. 

I l lud í i i se. O desgraçado i nc iden te 
está fe l i zmente t es temunhado . 

Santos , !i de dezembro de IH'j j . 
—Otijmyii.> /.ima.» 

0 presidente d a Camara , l o go q ue 
leu o bo le t im a c ima , m a n d o u n n 
med i a t amen t e c hama r o c o m m a n -
d a n t « dos bombe i ros e, con j unc t a-
men t e c o m o sr. I n t enden te de 
Obras , fez lhe r igoroso inter-
roga tor io , t endo em conc l u s ão sa-
b i do q u e n ã o foi o Corpo de b o m 
beiros o auctor de tão s e l v agem 
a t ten tado , e n v i a n d o ao sr. presi-
dente d o Estado o segu in te tele-
g r a m m a : 

"Dr . presidente, do Es tado . Ila-
"vcndo-sc a f f lxado bolet ins decla-
m a n d o q ue o Corpo de b o m b e i r o s 
«mun i c i p a e s empas te l ã ra a Tri-
••bana do Povo e o Santos Coik-

iimerciat, garanto-vos ser falsa tal 
« i n s i n u a ç ão , c u m p r i n d o ã auctor i-
" dade compe ten te conhecer os ver-
d a d e i r o s cu lpados . Saudações .— 
«Pinna Mello, presidente d a Ca-
ma r a . » 

Corre c o m insistência pela c ida-
de q u e a Camara Mun ic ipa l t am-
bém vai ser a tacada por u m gru-
po d c desordeiros. 

O pres idente da Camara , s a b e n d o 
d o lac to , c o m m u n i c o u - o l ogo ao 
de l egado de po l i c i a , p e d i n do garan-
tias pa ra aque l l a repart ição pu-
bl ica . 

Cons ta q ue a Camara Mun i c i p a l 
vai ser g u a r d a d a por u m a força 
po l ic ia l de 20 praças . 

In forma-nos u m a pessoa d i g n a 
de todo o cr i tér io que u m b o m -
beiro foi a i í g red ido na Praça An-
d r ada , a benga l adas , por d o u s in-
d i v í d uos . 

0 sr. S o d r í , de legado de po l i c i a , 
c o n t i n u a c om ac t iv idade n a p ista 
dos cu l p ados . 

v i a r o T S ° U b C r 1 

t ' H l i l l . l i 14. n o t o l ivro do dr. 
Aftnn»n Ci-l«o. tio p ropaganda ma-
nitrcIilHlíi onm tttiti» ilo O pitgl 
nu» , i " venda om ioda» ti» i i t r u-
rlrt». JProeO. 

I lah ia . 

0 Paraguassú, de S. Fe l ix , se-

g u n d o reza u m te l eg ramma pa ra o 

Jornal do Brasil, dc an te-hon tem , 

d iz : 

• Em trem especial chegou a for-

ça pol ic ia l compos ta de ma i s de 

100 praças , que desceu de Queima-

d l nhas , onde t inha ido. sob o com-

i n a n d o d o mn i o r Meirelies. 

A fort.d, a lém das proezas q ue 

pra t icou n a Tapera, T a m b u r y e 

Q u e i m a d i a h a s , o n de i n cend i ou to-

das as casas de pa l ha e a l g u m a s 

de te lha , outros serviços n â o pres-

tou . 

Parte d a força segu iu para a ca-

pita l ; Ü0 praças ficaram na Cachoei-

ra, vo l t a ndo lio d i a 1.° para Quei-

mad in l i as .n 

0 governo npprovo i l o acto d o 

inspector d o 19." d istr icto , deter-

m i n a n d o o fechamento das esco-

las de P i rac icaba , a cargo dos pro-

fessores An t on i o de Mello Co t r im 

e Edua rdo l l agg io Z imbres , p e l o 

m o t i v o d o appa rcc imen to de u m 

caso de febre typho ide n a casa 

em que a m b a s l u n c c i o n am . 

Os depu tados bah i anos represen-

tantes d o par t ido repub l i cano fe-

deral no Congresso e o sr. sena-

dor Sever ino Vieira resolveram te-

legraphar ao governador in ter ino da 

Uahia, r ep rovando , c omo i l legaes e 

i nconven ien tes aos interesses pú-

blicos, os contral tos e concsssões 

para o serviço de i m m i g r a ç i o , lo-

terias e «xp lo ração das tão fa ladas 

Areias d o Prado , q u e consta terem 

s ido feitos po r aque l le gove rnador 

em exercício, com o qua l dec l a ram 

n ã o serem so l idár ios . 

A' r eun i ão em q u e ficou assenta 

da essa a t t i tude dos representantes 

da I lahia n o Congresso Federal 

assistiu o sr. I todr igues l . ima , go-

vernador daque l le Estado, q u e se 

acha n o I l io , em goso de l icença . 

J u ry . 
President« , d r . Vieira de A lme i-

da ; p romo to r , dr . Costa Carva lho ; 

escrivão, l locca J un i o r . 

En t rou Hontem em j u l g a m e n t o 

Alfredo Ferreira, accusado de fat 
sidiute. De fend ido pe lo dr . J o rge 

Aymbe ré , foi abso l v i do u n an ime-

mente . 

O sr. presidente d o Estado fo ' 

hon tem visitar a Escola N o r m a l , 

ass ist indo aos exames que n a oc 

casião so rea l i sav i i n . 

Not ic ias te legraphicas de l . i sbõa 

d i zem que foi n o m e a d o o sr. Ser-

pa Pi iuvi i te l , chefe d o par t ido re-

generador ein Po r t uga l , m i n i s t r o 

p len ipo tenc i á r i o d aque l l e paiz j u n-

to ao Vat icano, em subst i tu ição d o 

i l iustre m o r t o S i lva Ferrão de Car-

va lho Mart ins . 

O sr. Dom i ngo s Schettini foi 

n o m e a d o para o cargo dc 11." sup-

plente d o subde legado de po l ic ia 

de I ndu i a t uha . 

0 d r . D o m i n g o s l . eopo ld ino , pro-
fessor i n te r i no de Historia d o Bra-
sil n o Curso Annexo ã nossa Fa-
cu ldade de Direito, veiu h o n t e m 
relatar nos que u m g r u p o de a lum-
nos daque l l e Curso o nav ia aggre-
d i d o ao sah i r as portas do edi f íc io , 
at irando-lhe pedras e outros obje-
ctos q ue o a l c ança r am , o l lenden-
do-lbe diversas partes d o corpo . 

Sâo , n a verdade , l amentave is es-
tes factos, mo rmen t e q u a n d o elles 
se d ã o entre mestres e a l u m n o s , 
cujas relações sociaes e particula-
res devem ser sempre mode l o d e 
correcção o respeito mu t u o s . 

Trem atrazado . 
O trem S P 1 d o I l i o de J ane i r o 

chegou h o n t e m á noi te a esta ca-
pital com u m atrazo d e cérca d e 
t hora . 

0 d r . secretario d o Interior re-
qu is i tou d a Secretaria da Agricul-
tura o o r ç amen t o tias obras d c 
adap t ação d e q ue carece o p réd i o 
onde f uncc i ona a C a m a r a Munici-
pal d e Tauba té , paru a l l i ser instal-
lodo u m g r u p o escolar. 

Üpadrejneipp 
D t l t i so n\ » u t 

0 benévo lo aco l h imen to d i spen 
sado aos m e u s art igos r o interes-
se que elles desper taram entre 
os kneippistas denta bel la e p i í i o 
resca capi ta l , o n de j i mu i t os usam 
e a l guns a b u s a m d o sys lema do 
grande padre , fazem coril que volte 
ao meu prtsto par;:, c o m experíen 
cia p rópr i a , or ientar ou corr ig ir os 
adeptos menos av isados , que , em 
ve/. de usar , a b u s am d a agua . 

A l guns me a f l l rmaram que pou-
co ou n e n h u m resu l tado oi ' l i»er?pt 
com os cortsclhos do ve lho e sáb io 
mestre. 

E m queixou-se de q ue seus in-
c o m m o d o s se agg rava ram usan-
d o o banho mais b r ando , ma i s 
s imples e ma i s faell - o -\f. 
'tnio, em q u e a d emo r a dentro da 
a g u a é apenas de u m m i nu t o , 
tão saudave l para todo o ba ixo 
ventre, pois ac tua sobre o estôma-
go , intest inos, l igado e buço, lo 
nif leando-p* c r c g u M r l s i n d o á» 
suas luneçoes , de m o d o inaravi-
lboso . 

I nqu i r i das , p o r ém , as causas, 
depo i s da a f f l rmação terminan te 
de q ue foram observadas todas as 
preseripções o rdenadas pelo padre , 
verif iquei (JUe o que ixoso ou tra-
çou de falso ou alterou a o rdem das 
cousas . 

Na !>i?a Ti, icciisà-se in justamen-
te ii agua . 

Aggravou-se o i n c o m m o d o de 
u m , porque elle t omou , duran te Ei 
dias s e g u i d o ^ „ , : I U | ) r | 0 m „ m o 

n a n h o — o de assento. Era natura l 

íple nssim ftcontecosse ; r\ conse-

quenc i a n âo pod i a ser oi l tra. 0 pa-

dre prescreve esses banhos , dons 

ou très îipi 'nns por semana , po r 

( jdc a a g u j i r ia , a l t ran ir idò o San-

gue e o calor para a par le .iMItlitíaj 

comprehende-se que , a b l u i n do se 

segu idamen te o ba ixo ventre por 

mu i t o s dias, o s-lngut; se agglomé-

ra ou congest iona aque l le pon to 

Dal i i o ma l , em voz d o beneficio. 

E' o caso de d i z e r : est moilu> in 
rebas. Se se que r fazer o uso de 

banhos por mu i t o s d ias seguidos, 

banhos ou a l fusões, c ump re al-

ternai os ; por e x e m p l o : q u a n d o 

p r ime i ro se b a n h a a par te inferior 

d o corpo , a l o ç ão que segue é a 

da par te super ior o u vice-versa. 

Ansimi não se df.o as stases sanguí-

neas ou accu i i lu lação d é Kalorico 

em de t e rm i nado logar e o benéfico 

resu l tado se faz sentir fac i lmente . 

Em vez dc m a l só faz b e m , porque 

act iva egua lmen te a circu lação em 

todo o corpo. 

Ou t ro exemp lo : u m observou 

r igorosamente todas'as preseripções, 

mas , em vez de procurar a rnao Oo 

pelo exercício, prefer iu ir para a 

cama . 

Até aqu i t i ldo foi bem ; mas esse 

semic i l p io , qi ie é u m t ón i co e cal-

man t e , converteu se em excitante 

para o que ixoso . 

C o m o ? disse-lhe eu. 0 eí leito dessa 

loção é no tor i amen te t ido corno 

c a lman t e , n u n c a c o m o excitante. 

Discutidas bem as cousas, a esposa 

deste meu a m i g o a f f i rmou me que 

elle, ao deitar-se, l ogo em seguida 

ao b a â h o , se cobr i a com i cober-
tores. 

Eis ahi a causa . N i n guém lhe 

prescreveu que elle augmentasse 

as cobertas da sua c a m a : fel-o por 

conta propr ia , de m o u o q u e trans 

f o rmou um b a n h o b r a ndo e cal-

man t e em u m sudor í f ico , q u e 

agg ravou os seus males. Queixar-se 

do remed io é u m a verdadeira in-

just iça . 

Em ou t ro c a m i n h a descalço so-

bre a g u a por IS ou 20 m inu tos 

segu idos , contra a prescr ipção q ue 

o rdena apenas 

C o n f u n d e m esta app l i cação com 

o a n d a r na re lva , nas pedras mo-

lhadas , cu jo t e m p o var ia entre Ei 

e liO m i nu t o s , e m q u a n t o q u e o pi-

sar em agua nflo deve ir a lém de 

3 m i nu t o s , de m o d o que o resul 

tado n ã o pôde ser satisfactorio. 

Em Wocr ishofen n i ngue i n leva 

ma is d o que !í m i nu t o s pa ra despir-

se, t oma r o b a n h o e vestir-se. 

A l g u n s refractários a c h a m isso 

pouco ; estão de accõrdo sobre o 

benef ic io do b a nho , mas o u pro-

l o n g a m a sua du r a ç ão , po r conta 

p ropr i a , ou esfr iam o corpo , ou , 

finalmente, não p rovocam a reac-

ção , i n d o depois d o b a n h o eslu 

da r , 1er, escrever ou f i cando em 

casa, sem fazerem o m e n o r exercí-

cio. Ora o segredo das loções está 

na reacção. 
Q u e m provoca a reacção p rom 

pta incnte , depo i s d o b a n h o , pôde 

contar com a cura , mas para isso 

c preciso ter em vista estes princí-

pios d o saltio mestre : 

Quanto mais quente estiver o cor 
pó, mais fria for a iii/ua e mais 
rápido for o banho, maior será sua 
efftcacia. 

Tudo isto é de s u r ama sabedor ia . 

0 p opu l a r e vene r ando med ico 

do Woer ishofen expl ica em termns 

chãos e claros a razão d o seu con 

ccito. Diz elle: entre o calor d o 

corpo e a fr ia ldade d a a g u a dá-se 

u m a lucta ; o ma i s forte vence o 

ma is fraco. Se o corpo está bem 

quen te , suado m e s m o , (sotlra em-

bora o choque benef ico d a agua 

fria) elle vence-a, po rque a reac-

ção lhe restaura o v igor ; m a s , se 

elle esfria antes d o b a nho , e l la ou 

n ã o se faz, ou é tard ia , vencendo 

a a gua , q u e lhe q ueb r a a energia . 

E isto t u do m u i t o rac iona l . 

Tres, po is , são as cond i ções para 

u m a bóa loção: I» calor d o corpo , 

2° f r ia ldade da a g u a , 3° rap idez d o 

b a n h o . 

Depois del le , u rge fazer exercí-

c io o u j i n o v imcn t o acce lerado , pe 

lo m e n o s po r u m qua r t o de hora , 

em logar e j ixuto o u secco. 

C o m o -se vé, este padre , n e m por 

ser h u m i l d e e obscu ro cura de al-

de ia , de ixa de d i zer bcl las e pre-

ciosas cousas cm termos chãos e 

singelos , q u e se g r a v a m u o espir i to, 

pa recendo ter a p r e nd i d o aque l le 

verso de Voltaire : 
yul dit iam n'avilir Ion pluv petlloi cbooln, 
Fait dan plan oeen cbardoao dos arllloto et d«n 

roatio. 

S. Pau l o , 2 de n o v e m b r o de 1895. 

(Coiitinúa) L u z COXZAUV 

P e r n a m b u c o 

. prapoi l to il.t Intornf lnavol iitio«-
lun dn il'tii dn 'Iriiiiinii . Opinion 
ilit . J o r n a l d» Itorilo »nbro n »o-
luriî'i iln oonllli-ln O pnrtitln ttulit-
nniuiotn o li» ololçào». % ro»poila 
do burgo» ii^riruii i- » gi t torna dn 
r . l n i l n o il tluNloa Vm-iii» Vnticin» 

Vorrofoplai 

A i n te rm ináve l questão ria iIfia 

da Tr indade t em , aos poucos , a l n 

l ado o espirito d o p o i o Uni :ileíro, ;á 

tão crue lmente exper imentado iids 

grandes dores q u e nestes ú l t imos 

a i inos tem cur t i do com rara e funda 

abnegação . 

Essa a bnega ç ã » , porém, q u e iriui-

tds ve í í s , nos pcívoi fr fce» « «•.«-

cadentes, deno ta ausência de civis-

m o , falta abso lu ta de amor da pa-

tria, é entre nós realmente notá-

vel ! 

Vi «In de, indi . l fereiva e d « d«sa-

n i m o , e l l ae , entre ian io , a lesultdií-

te dos erros d o passado, aggrava-

dos pelas faltas d o presente. 

Todavia , a imprensa , n ã o só da 

capital federal c o m o ilas grandes 

dos Rstados do Morte, tem 

patr io t icamen ie d í í cü t i dd ri rtí^ir4-
drosiss imo assump to , tn inando un ia 

att i tude d i g n a e severa, filha da 

conv icção que a todos a c o m p a n h a 

de que os direitos do paiz sobre a 

i lha da Tr indade n ão podem sof-

fri'r CotitfovBrHfí. 

Doloroso, po r ém , é confessai- (juV:, 

apezar do t e » l omunho da Historia 

! d a f f rea d o Direi to, a i nda , ao lin -

lar o seeiild, tífl po>os frdço's je 

'éem na du ra con t i ngênc ia de írd 

gar os insul tos q ue lhes a r r ogam 

as nações poderosas , cujo direito 

internacional apenas so niOvc ilon-

tro d o circulo vicioso do l.a force 
prime le drod. 

Fisperainos, c om tudo , que as des-

avenças par l idnr ias , que tan to en-

fraquecem os povos , di-sappareçnm 

ante a grav idade d o m o m e n t o , 

•iniri<W-K' os brasileiros c o m o um 

só homei/1, pac'Ocos e altaneiros, a 

protestar perante o rai'ndo civi l i-

sado contra a espol iação sem rior.i" 

(file a Inglaterra pretende levar a 

cai.'o 

In fe l izmente , cV'fro.acontecimen-

tos de não somenos gravn i í i- í ^»en-

d e m a attenção du povo ! 

Desejamos, p o r ém , que o tino 

d i p l omá t i co e a altancria d o s lio-

mens (pie d i r i gem os dest inos do 

paiz sa ibam vencer todas estas dif 

ficuldades, conservando illesas a 

honra nac iona l e a Integr idade do 

solo da pa lr ia . 

Sarios são oA rrioilos como ,t ira 

prensa d o paiz tem aprec iado a 

questão a que nos v imos referindo. 

E m q u a n t o a l g u m a s folhas d a ca-

pital lederal recusam abertamente 

a arb i t ragem proposta pela Ingla-

terra, outras lia q u e a a c e i t a m de 

bom grado, por iulgar<:in q u e ella 

n e n h u m desar pOdc t.ra«er »o bra-

sil. 

Entre as fo lhas que , no Norte da 

I tepubl ica, accei tam tal alvitre, co-

m o o ti il i co n lo io de evitar a ru-

ptura de relações entre os dous 

paizes, ilestaca-se o Jornal ''" He-
cife, impor tan te o r g a m d l impren-

sa p e r n ambucana . 

No seu editor ia l de 2Í do passa-

do inez de novembro , escreve aquel-

le d is t incto co l l e r a o seguinte : 

" 0 governo ÍÜ^ICT propõi ao nos 

so a arb i t ragem na questão u a Ilha 

da Tr indade. 

Somos f rancamente pelo a lv i tre , 

que n e n h u m desar acarreta á nos-

sa nac iona l i dade . 

A arb i t ragem d i a a dia ma i s se 

radica no d ire i to i n ternac iona l , on-

de é dc presumi r se Urine definiti-

vamen te como ríielo (le soluçflo pa-

cifica para as pendênc ias en l fe ca 

ções. 

No dire i to p r i v ado , lia ju izes c 

tr ibunues a q u e m compete a deci-

são, sempre que se choquem real 

ou apparenten iente d i r itos d« dous 

ou ma is i nd i v í duos . 

K o meio legal d- púr te rmo 

aos pleitos, e só entre os povos 

bárbaros e inda p r edom i n a o d i re i 

to d o ma is forte, i ncompat íve l com 

o estado de adeanta men to social a 

que chegaram os povos cultos. 

0 due l l o j ud i c i á r i o foi pela evo-

lução e l im i nado d o direito, man-

tendo-se apenas crystal l isado em 

symbo l o na processualistica mo-

derna . 

No direito i n ternac iona l , p o r é m , 

onde a evo lução tem siilo mois 

lenta, m a n t é m se elle n inda sob a 

fôrma da guerra , q u e é o due l l o 

j ud i c i á r i o de p ovo a povo , em q u e 

cabe ao canhão a decisão supre-

ma . 

Mesmo desse terreno vem, entre 

tanto , desaeastelul-o a arb i t ragem, 

hoje gera lmente acceita pelos pai-

zes c iv i l isados, sem desar para ne-

n h u m a das partes, mas antes cora 

g lor ia para a inbas , porque a m b a s 

se submet tem :i jus t i ça , c on f o rman 

do-se com o dire i to e dando pu-

blicas arrhas d a b óa fé de suas 

p retenções. 

0 brasi l mesmo tem t ido o hotn 

senso de inais de u m a vez confor-

mar-se com o recurso mu i to ma i s 

d i g n o e mu i t o menos prejudic ia l q u e 

o c h a m a d o ás ar inas , sempre fu-

nesto, pelos gastos dc d inhe i ro e 

sacrifícios de v ida que acarreta. 

Foi ass im que l i q u i d ámos o liti-

g io das Missões, resolvemos a ques-

tão Christie e procuramos en-

camÍRhar o dcsaccordo quan to aos 

l imites da G u y a n a Fraoeeza . 

Por que mo t i vo repel l i r , po is , a 

proposta d o gab ine te de Saint-Ja-

mes '.' » 

Depois de most rar a conveniên-

cia ue tal acto, n ã o só sob o pon-

to de vista mora l c o m o económ ico , 

mos t r ando que a s i tuação finan-

ceira d o paiz n ã o permi t t i r i a de mo-

d o a l g u m a m e n o r lucta com o 

colosso br i t ann ico c cons ide rando 

rema tada loucura a idén de guerra , 

observa, entretanto , em uin m o -

men to de fervor patr iot ico , q u a n -

d o pela men te d o articul ista passa 

a figura re ta lhada d u patr ia : 

«Se houvesse p a r a a nossa pa t r i a 

u m í n i m a sombra de desdouro n a 

so lução proposta ; se a nossa d ign i-

dade perigusse ante o espectro d c 

umas Forcas Cuud i nas , repel l ir ía 

mos a ins i nuação , e m b o r a livesse-

mos de ser esmagados , embora o 

brasi l , d o Amazonas a o 1'rata, ti 

vesse dc cavar se e m despenl iadci-

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

ro das Tlierraopylas, piird r e c «b ' f 

os corpos de todos os bras i l e i ros« 

Conc l u i ndo , diz o i l lustrado es-

eriptor : 

" me io para isso é a arbitra-

gem. Se h :ní»!'i'-rrx a p ropõ i , 

q u a n d o o seu governo íSsle <|» o ina 

vez tem dec larado sua carencid Óc 

t i tu los ã ilha e apavora o a qtiasi 

Certeza de um Veredieluiri contra 

rio, fortes po nosso direito, c o m o 

nos sent imos , Ilio vemos razão 

para desdenhar o alvitre. 

iJue Peus inspire os nossos esla-

distas.u 

São t ambém ess*;" ou desejos de 

outras folhas iocacs. 

! Conlinitit 

O »««»^i m \li». revl» la I l lustra-
d n iiritniioii t.. r™"'l-..I .t om l lor l in i , 
»alt -i tliroeçùa dit tit", «iiün Kibu i ro . 
O priitloiro numero appitro'prrÄ »-iti 
*" III- Jane iro do att iu . t geu te gei'a.*. 
Ce-ar cttlti'iro. 

Caria ! » » " r ' i i l o . 

O bairro do ííra.1 .'o* hon t em de 

tarde theatro dc uina sceiiu í . l « r a-

çai la. 

Cèrca das 0 horas da tarde, fu-

g iu dc u m a casa da rua d o llraz 

'Ur' lífsf? rjlic lá estava preso, pa ra 

ser exposto tidiP "i'r.r.r 
Imag i n e se o espanto d i l c coi»sou 

pela ruas do liraz o pesado anima',-

segu ido por eno rme mu l t i d ão . 

I)e vez em q u a n d o , o urso pu-

nha se de pé e fazia a l gumas ha-

bi l idades , c o m o ar estivesse em 

p leno circo, p r odu z i ndo g rande 

risata. 

0 urso no me i o dos suas brin-

cadeirns, ebegou a morder as per-

nas de utn i n d i f ' d u o , sendo de-

pois mor to a t i ro , ás 7 horas da 

noite , por duas praças da po l i c i a . 

Da Gazela : 
0 sr. m in is t ro inglez conferen-

ciou hon tem la rgamente com o sr. 

m in i s t ro das llelações Exteriores. 

Parece não estar fura do possível 

u m a resolução satisfactoria da 

questão que sr discute entre os 

dous governos brasileiro e iuglcz. . 

riMi 

ról i 

Til* 

Jttt i i l inht 

" a i i l tmia sessão da C a m a r a Mu-

nic ipa l foi reso lv ido con i r ah i r u m 

emprés t imo de 100 contos d e réis, 

para auxi l iar o governo nas obras 

de a g u a e exgottos de que aque l l a 

c idade está necess i tando m u i t o . 

Mui to bem. 

— ondeia local ex i s teu 1-4 pre-

sos, a l gum; impor tan tes e ou t ros 

que estão á espera da dec isão d o 

j u ry , que são guardados po r tt» 

praças, com g r ande pre ju í zo do 

pa t ru l hamen to d a cidade d u r a n l e 

a no i te , o que , de a l gum m o d o , 

concorre para q u e os roubos au-

g m e n t e m , por n ã o haver a precisa 

f i t t i lancia nas r uas da c idade , de-

pois (!e certa h o r a . 

Parece . ' j v o de legado de pol ic ia , 

pensando d o m e s m o m o d o , ped iu 

ao chefe de po í ic ia do Estado a 

remoção dos c r im inosos senten-

ciados , 

— 0 co inmerc io local e a l guns 

part iculares estão t ra tando , a o q ue 

nos i n f o r m a m , d c criar u m a fjTiar-

•la-civiea a l lm de garant i r as si las 

propr iedades . 

—A Camara Mun ic ipa l n ã o atten-

deu a i n d a ao p ed i d o dos proprie-

tários das ruas d a Padroeira e Pru-

dente de Moraes, m a n d a n d o con-

certar as sargetas, af im de i m p e d i r 

(pie v aguas v ão aos pouco* al-

l u i n do os prédios d o canto d a » re-

feridas ruas. 

o ped ido é jus t íss imo e a Cama-

ra j á dev ia ter o r denado aque l le 

concerto . 
l l ro l i i » 

A s 7 horas d a m a n h ã de terça-

feira u l t ima ten tou suicidar-se o 

ita l iano João Cazu l l i , c r avando u m a 

faca n a região m a n n i l l a r e s q u e r d a . 

A a rma , porém, resvalou era u m a 

das costellas e n ão chegou a oITen-

der o p u l m ã o esquerdo . 

0 infel iz , po rém , cu jo estado n ã o 

olferece grav idade , a f f i rmou q u e 

tentaria dc novo contra a existeri-

cia. 

I .oi ico I 

P a s a rtît 3 R Í J 

Manto» 

Parece que a quad r i l h a de ga lu-

nos iji.'e 'ta t empos assolou aque l 

la c idade , sé reconst i tu iu p a r a des 

graça d o co tnmerc io -autista. 

Não são poucos os estabeleci-

mentos que estes ú l t imos dias t'-ra 

s ido assaltados pelos mar io las , q u e 

vão vender t udo quan to r o ubam a 

u m a casa cujo pr inc ipa l negoc io 

consist*? cm vender mercador ias . . . 

r oubadas . 

A pol ic ia local , po rém , parece 

que vai dar cabo da egre j inha , 

persegu indo s-.rr' d ó nem p iedade 

os ga tunos e o rccep'î.-iVir de rou-

bos. 

— E n l o u q u e c u u m passageiro f i e 

vapor inglez Trent, v indo do Mi l , 

0 qua l se d i r ig ia pa i a a Europa . 

C o m o o commandan t e d o referi-

do vapor n ão o qtlizCsíc conduz i r 

ao seu dest ino, foi o infeliz reco-

lh i do á cadeia loca l , atr q u e a fa-

icrlia ou os am igos rec lamem. 

E igr io fsdo a i n da o nome d o 

pobre louco , n ã o •«ndo hav ido 

tempo , ao que parece, ót ' t oma 

rem informações a bordo. 

— E m a praça d o 3." ba ta lhão de 

po l ic ia all i de gua rn i ç ão foi anle-

h o n i e m r i c ' ima de um desastre, 

na curva da riia ' tororó. 

Na occasião em que sé 2ppro*i-

mava o trem de S. Vicente a infe-

liz praça tentou atravessar a li-

nha , mas fel-o por tal m o d o que a 

inach inn d o trem o apanhou , de-

cepando-lhe u m a das pernas. 

o fer ido foi conduz i do em estado 

grav íss imo para a Santa Casa da 

Misericórdia. 

—Esta all i a dist incto p in tor e 

professor da Escola de Iv-llas Artes 

do I l io , Belmiro de Almeida . 

— C o n t i n u a m a ser concorr idos 

os espectáculos da C o m p a n h i a ls-

m e n i a dos Santos. 

C a m p i n a . 

Foi j u l g a d o ant"-hontem pelo Ju-

ry local Carlos An ton i o de E ima , 

auctor d a morte de Si inão de b'ar-

os, prat icada em ou tubro u l t imo , 

facto que no t i c i ámos então . 

0 rco foi condcmf la i l o a Ei annos 

de pr isão. 

— Montou a !i2lg a subscripçi lo 

p romov i da pelos empregados d o 

Itestaurant da Estacão em beneficio 

de dous f i lhos menores d o destito-

so Silvestre I todr igues Carrasco, vi-

c t ima d o desastre q ue em tempos 

re la támos . 

São d i gnos de todos os enromios 

os promotores da subseripçfio. 

— Estão mu i t o adean ladas as 

obras da Cadeia local , devendo estar 

one lu idas no meZ d r abri l d o an-

no p r o x i m o v i ndou ro . 

nla-CInro 

0 nosso col lega d o Diário tem 

recebido valiosos presentes desti 

nados aos a l umnos das escolas pu-

blicas ( laquel le distr icto l itterario, 

([île ma is se d i s t i ngu i ram nos últi-

mos exames. 

A cer imon ia da d is t r ibu ição dos 

p rêm ios terá logar no salão d o 

1'lieatro Phén ix . 

— o dr . Fab io l i amos vendeu ao 

sr. Eugên i o Oliva de Mello Franco , 

fazendeiro n o mun i c í p i o , o impor-

tante palacete constru ído pe lo fi-

liado a r . Negreiros. 

I . lmeira 

Na fazenda d e n o m i n a d a Santa 
Therein deu-se, lia d ias , u m cri-

me , cu jas consequências causam 

rea lmente assombro . 

0 i ta l i ano S i n sone procurou as-

sassinar u m seu patr íc io , para de-

cidir u m a questão de d inhe i ro . 

Para o conseguir , de ixou (pie o 

companhe i r o dormisse profunda-

mente , e, pé ante pé , entrou no 

qua r to , feriu o t r in ta vezes com 

u m a faca, u m cacete, e, por u l t imo , 

com u m a inacha i l in l ia de podar ca-

fé, safando-se em segu ida , j u i g nu • 

d o a sua v ict ima mo r t a , bem luo i tu . 

Os leitores vão certamente acre-

di tar q ue o desgraçado morreu ao* 

pr imeiros golpes, ficando em postas. 

Pois n áo , senhor 1 o h o m e m osUÍ 

v ivo, bem v ivo . . . ! ! C o m o , n ã o sa-

ltemos ! 

o fer ido tem folego do gato e o 

cr im inoso . . . pu l so de tuberculoso. 

Sufu ! 

O VOS» VII V » » . r o t i . l a l l luatrn-
tln h ia- í le i rn pul i l ícudu oui Ber l im . 
--il, n direcção do dr. Jouit n i be l r o . 
0 pr imeira i iuniora apparcrcrU em 
1 do Jane i ro de IMtMI. Agente fierai. 
Ce»ur R ibe i ro . 

Impo r t ou em 143:20582KO o ren-

d imen t o da A l f andega de Victo-

ria, em n o v e m b r o l i ndo , con t ra 

'J7:848S528 em egua i per íodo d o an-

uo oassado. 

Fo lh i nha» 

Os srS. Esp i ndo l a , Siqueira & C . , 

propr ie tár ios da Papelar ia da r u a Di-

reita. 1 0 - A , env i a ram-nos u m a bel-

la f o l h i nha para o a n n o n r o x i m o 

v i n dou r o , co l locada «obre l indíss i-

m o c h r o m o . 

Gratos. 

Questão d o Oriente 

Ao d is t incto co l lega do Jornal </ci 
C.ommerr.io ped imos vénia pa ra a 

transcr ipçáo dos interessantes coin-

mentar ios seguintes sobre aque l l a 

me l i ndrosa ques tão , que tem sus-

ci tado a i roais graves apprebea-

sões : 

A questão do Or iente , que j á foi 

•i causa de duas guerras na segun-

da metade deste sécu lo , eslá de no-

vo aberta e préoccupa a d i p l o m a -

cia de toda a Europa . 

19 vasos de guerra inglezes acham-

se á ent rada dos Dardane l los , u m 

poderoso exercito russo está de 

p r o m p t i d ã o nas fronteiras da As ia , 

na I ta l ia s3o g randes os prepara-

tivos bel l icos e u m a d iv isão d a e»-

q u a d r a franceza d o Medi terrâneo 

segue para as aguas turcas. 

Os emba ixadores d a s grandes po-

tencias européas e m Constant ino-

pla tem conferencias diar ias e guar-

dara o ma i o r s ig i l lo sobre suas de-

l iberações. 

Uma grande ba ixa dos t i tu los 

turcos tem agg r avado cons idera-

velmente a Crise dos mercados eiv-

ropeus, t endo h av i d o u m verdadei-

ro pân i co n o dia !i i d o mez passa-

d o , em que havia a expectat iva d o 

d iscurso d o ma rquez de Sa l i abu i y 

n o Gu idha l l . 

O p r ime i ro m in i s t ro inglez d e -

clarou que os abusos que se d a -

vam na Turqu i a n ã o seriam tole-

rados i nde f i n i damen te e, para afas-

tar « idéa de u m a acção i so lada 

naque l l e paiz , a qua l de certo se-

ria o in ic io de u m a guerra e u r o -

péa , a l f i rmou que exist ia um per-

feito accórdo entre as potencias, e m 

relação a essa grave questão . 

O proced imento , po r ém , dessas 

potencias e, a l i n g u agem dos sen» 

jornaes fazem receiar sobre a s i n-

ceridade c du ra ç ão desse accór-

do ; acontec imentos m u i t o impor-

tantes p odem surg i r tle u m d i a 

para o ou t ro . 

As causas immed i a t a s q ue moti-

varam essa s i tuação crit ica forno» 

a mo r t a nd ade de mi lhares de ar-

mén ios em toda a Asia Menor, a s 

barbaras atrocidades comn ie t t i das , 

n ã o somente pelos b a n d i d o s kur-

oas e pela fanat iea popu l a ç a mu-

çu lmana , m a s a inda e especialmen-

te pelos so ldados d o su l t ão , e o . i -

m a n d a d o s por altas patentes mi l i-

tares. 

A carn i f ic ina começou , lia ma i s 

<le u in a n n o , no afastado distr icto 

de Sassoun, onde fo ram dego lados 

po r u m co rpo d o exerci to turco e 

pelos ku rdas mais de 6.000 a rmé-

nios , cujas hab i tações foram sa-

queadas e incend iadas . 

Os cr imes q ue ulli pra t icaram fo-

ram m e d o n h o s e a sua descr ipção 

pela imp rensa ingleza p roduz i u m i 

inensa sensação. 

0 povo ing lez , c o i n m o v i d o , or-

gan isou meetiniji de protesto, pre-

sid idos por h o m e n s c o m o Gladsto-

, o d u q u e Argy l l , o duque d « 

Westminster , l evando o governo a 

exig ir u execução d o art. 0) d o 

Irul i ido dc ber l iu i . 

Esse ur t igo obr iga » Turqu ia » 

in t roduz i r reformas admin i s t ra t i vas 

na A rmên i a , al l iu de garan t i r it vi-

da e a propr iedade d o s ebristão*. 

Os governos froncez e russo un i-

ram-se apparentement« : á Inglater-

ra para ped i r a» re formas neeessa-

l i a s ; a sua att i tude duv i dosa , po-

r é m , e a comple ta ind i f lerença d a 

Tr íp l ice Al l ib i iça, m e s m o depois d e 

con f i rmado« por de legados euro-

* 

Û I 
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P f u a todos os horrores d a carnif l 
c i n a de S i s s oun , parecem ter cou-
v e n c i d o o s u l t i o de q ue pod i a im-
punemente levar a ei leito o seu 
m o n s t r u o s o p l a n o de extermín io . 

N a p r óp r i a capital d a Tu rqu i a , 
d eba i xo das vistas de todo o cor-
p o d i p l omá t i c o , a carn i f ic ina reco-
m e ç o u e os o sofUs » , c om aux i l i o 
«ia po l ic ia , assassinaram eiu tres 
d i as mais de m i l aru ieu ios , nas ruas 
d a c idade , nas prisões c nas suas 
p róp r i a s casas, que fo ram i nvad i • 
a a s e saqueadas . 

Nas cidades de Treb izonda , Erze 
r u m , HiUlis, D ia rbek i r etc., etc. , 
m i lhares de a rmeu ios , p rev iamen-
te desa rmados pelas auctor idadus , 
ass im c o m o mulheres e e r i anç i s , 
t ê m s ido ba rba ramen te dego lados 
p e l a p opu l a ç a m u s u l m a n a , pelos 
so ldados e pe l a pol ic ia o t tomana . 

Sò era Diarbek lr o n u m e r o das 
v ic t imas a t t i ng i u a 5 . 0 0 0 . 

As atroc idades prat icadas por es-
sas hordas selvagens, narradas nas 
p r óp r i a s c ommun i c a ç ões consu la 
res e pub l i cadas nos ma is impor-
tantes jo rnaes de a l guns paizes, 
excedem t u d o quan t o se ptklo ima-
g i na r . 

N ào ha c r ime , po r ma is horren-
d o q u e seja, que ni\o tenha s ido 
p r a t i c ado pe lo governo turco que , 
c o m o acaba de declarar l o rd Saiis-
b u r y , existe h a 50 a nnos só r uni-
camen te pe la von tade da üu ropa . 

As v ic l imas dessas atrocidades 
" i o os mesmos a rmên ios que as 
g randes potencias pre tenderam 
proteger , pe lo citado ar t igo d o Ira-
U d o d e Derl im e aos quaes a In-
g la terra , pela convenção especial 
« íae lhe cedia a i lha de Chypre , 
r u ome t t e u reformas e me lho ramen-
tos de sua desgraçada sorte. 

Essa carn i f ic ina , essas i nnumeras 
atroc idades s ão a ve rgonha d a pró-
p r i a Europa . » 

— C o n t i n u a m as v io lênc ias po r 
pa r t e dos a rmên ios . 

0 segu in te te legramma , proce-
d e u t e do Cons tan t i nop l a , d i z : 

«Chegou not ic ia i le v io lências 
p ra t i cadas pe los a rmên ios . 

E m diversas aldeias do d istr icto 
xle Eudc rn i ontregaram-se a actos 
do v anda l i smo , s aqueando e incen-
d i a n d o todas as casas, f u g i n d o es 
p ávo r i dos os habi tantes . 

Es ta not ic ia causou geral e m o ç ã o 
a q u i , q u a n d o se pensava q ue o g o 
v e r no o t t omano t i nha t o m a d o todas 
as precauções pa ra evitar a repeti 
ç â o do taes excessos. 

Ha g rande receio de represal ias 
p o r parte dos m u s u l m a n o s . » 

— A mensagem imper i a l l ida pe-
ran te o Reichstag a l l emão pelo 
p r í nc i pe de i lo l ien lohe , traz ante -
h on t e i u , conc lue d i zendo q ue es 
pe r a quo o aecõrdo existente eu 
í.re as potenc ias p a r a regu lar 
ques t ão do Orienta lerá brevemeri 
te seus beneficos resu l tados , con-
correndo pa r a o restabelecinient i 
d a o r d em e ev i t ando talvez grande , 
con t l agraçào . 

Nos mesmos conceitos a b u n d a a 
m e n s a g e m de ínr . C leve land , presi 
den t e uos Es tados—Unidos . 

H o e c o r r o 

Carta 

O x o t a 1U VIIO. n . ' l | i > l l l l . l 
d<* bra-l lr lr i i I m ' 11 '<-.» ,1- » em i fM I t i i 
• o b il <!lr--<*çík» <li» <lr. J ùu KSllii-Jro 
« priniiMrn unti iorn a), ..-iri-r-,':-,» cm 
1" dn j*»ui*lrn ilo IHIUJ. .ijjftntflKiTiil 
t r a a r Rl l in iro. 

Thsa t r a A-iaila 
P o r n ão teretn chegai lo as I n g a 

gens . nãH estroiou h o n t e m a Com-
p a n h i a Souza Itastos, o q u e s ó h n j t 
se real isarã , s egundo nos in for 
m a i n . 

Fal leceu, an te-hontem, em Arara 
q u a r a , o sr. ma j o r An t on i o Marian 
n o Borba , respeitável fazendeiro da-
que l l a c idade. 

A C o m p a n h i a I ta í ibense foi au 

c tor i sada pe lo governo a elevar os 

preços de transpurte e m sua l i nha 

lérrea . 

T h e o t r o S . J l osè 
No d o m i n g o p r ox imo a Socieda 

de Dramat i ca Paolo Ferrari leva 
á scena em beneficio da artista 
Lu i za Tovag l iar i , o d r a i ua em <lous 
aetos d o sr. (i. Tovagl iar i , int i tu-
lado Um eroe di Villa Glori o u Li 
beràli e Betroqradi, a comed ia en 
u m acto Provinda ou capital e ; 
farça , t a m b é m em u m acto, Um 
mestre de dança, a lém de u m a val-
sa can t ada peia art ista A n n i n a 
Leon i . 

Gratos ao conv i te q ue a Socieda-
de nos env i ou para assist irmos a o 
va r i ado espectáculo. 

INFORMAÇÕES 

C O M M A N D O DA F O R Ç A PU-

B L I C A 

Serviço para o dia ( i : 

Suporior do dia, o major Olegário 

Plácido Gulmarftes. 

O 1.* batalhão dar i a guarnição da 
cidada o os ofHciaes para o Palacio, 
Thesouro o ronda. 

O 4.°, um official para a CorrocçSo, 
0 5 . ° , quatro offlúaes p r a ronda, 
O Corpo de cavallaria, um olllotal 

para runda do visita u o serviço do 
costumo. 

Estará do promptidào a bi n ia co 
musica do 4 ° batalhão. 

ü.° uniformo. 

L E I L Õ E S 

Realisara-BO hojo os Boguintos: 

Ue seccm o molhados, á rua da 

Quitanda, n. 15-A, ás 11 horas, polo cr. 

S . A Leal; 

Du mubillai para sala, ornatos, di-

versos utensílios para uso famliar otc 

à r u i Benjamin Constant, n . 1, ao 

mòio dia, pelo sr . Chaves Lea1; 

Lio escolhidos moveis de mogno, 

vinhatico, ote. enfeites diversos, erys-

taoa, chris'otlo, porcollmas o oatroB 

abjoctua, á rua de S JoSo n . 140, ás 

me mas horns, pelo sr. Chaves Lo i l . 

Km fronte á mesma casa o á mes 

ma hora o sr. Leal vondurá também 

uni exoollento cavaMo mi rilho, com 

elimi o oila ebraneas 

W * T * B O U R O 

Para o consumo da popnliiçllo dosta 

cai l ta l foram abatidos hontom : 

Rezes 93 

Porcos :i2 

Carneiros 10 

Vitollu 1 

Oí.eorV4ç(io3 —Kul rejoit ida a carne 

do u o m ino por conter crlehina. 

A ' '«me de vaio.» foi vendida no 

Mit i i l i iuro ao preço deOOi a700ri5le. 

SECÇÃO L I V R E 

C o n t r a u l n v e | > 

qn I n iat id Cal u q«n e u t u n u tornar 

hy Iropl.wM corto« cli -NI'H de roeliiiiios, 

t -ni" h», xarope th• alcatrão c j'daliy, 
r t.u » tto .'uriu « n>t a tu s «s, bronchites, 

astti u >, rompit lit I « uuqaetucho. 

I t n n a ç a t <lt> e « l » i t ] s i g o 
» n t i i u l n 

Drogaria Paulista. ao -2«. . . 

K A SUA J U S T I Ç A 

oo dr. Bernardino de Campos 
(CdDltoaaçlo) 

OS FACTOS 

Entretanto, tk'ou iniciado, polo hon-

rado major Camargo, o inquérito pu-

lieial para proseg j imeuto da aeçlo pu-

blica erlmlnal contra o bacharel Pires 

de Castro. Depuzeram no 1.» dia .! 

testoinuuhas qua, oontlrraando, pur vêr 

por UUVÍr, TDD 1 llU VNlh) FiCJU DCTO 

ils a . ' ù S » oarta u .m r e l a ç i j aas 
foltos do réo isdlolado, foram un.i-
ulmes om atQrmir quo não ni 
bi i n nem lh '< coiut iu r qua o quoi 
xoáo tlzesso alguma cousa para more 
cor essas BOFETADAS QJK APANHOU. 

Fait tvam ainda para d 'pôr as outras 
testomuubas quo i s i u n m a AO VA-

•OT.IDO.DO prlnolplo a U n o quo • u-
viKMi as p»l ivras trocadas entre 
iltoaJido o olfoujor. Era irrofrugavul n 

prova quo ia resultar ; ora inevitável 
a denuncia, como seria infalllvol a pro-
nuncia o coiiio seria eert i. lusophls 
niavcl, a eondoninaçAo do illustre ba-
charel Franolsuo Pires d'.i Castro nas 
penas ito grau máximo do art. ví i) 
1'od. Pond K ora |ir ciso quo tss 
não acantoa 'S-E, para so PODÍB SK 

AMAV,a A ALOD11M 

B a coutlniiaç^a do prneesso poli-
cial ficara par i o dia 1 do ju lho , li 
o DESALMADO dolegado major Camar 
go não quosia se vergar, não qn 'ria 
tioar cnu mó l o . . . 

Começou so novamente o dosen 
freailameato a tecer a b.vulaiheini 
Náo importavam os -leios :—•> que s 
PIIECIWAVA ora do U : a , - E i t i PÔR P-D-X 

EM CIUI I 
Então o heroezinho pots a espinha 

do bo< racha om ae^£o Os amig 
lidavam, combinavam, consultavam s 
trabalhavam. 

E o dia tremendo chegava com 
uma rapidez inaudita I 

M »miaram mo ombaixadores com 
p 'xinlivs do lã diz rem-ino que o d 
Pires pagava as oustas do prooosso o 
dar-mo ia uaia satisfaeçlo plana pala 
imprensa Rocufoi 

tino iam arranjar-me um < erto 
tormo do segurança quo eu requnrèra 
contra um amigo, quo promettlu ma-
tar-mo e sobre o qual Imviam posto 
pedra .. 

Rouusoi. 
E o dia da Inquirição a chegar, 

cada vez mais porto ! 

Urgia arranjar algum melo. 

Os planos todos estavam f ilhando 
Madarain omâo. ilo tautiea Era p'0 
etso agora inutllisar u acção do ma 
jor Camargo, era preciso abafar tiuii 
Ninguém atinava com u:n expedloato, 

Todas as coiublraçãus falhavam por 
falta do adhesão do delegado eiu exep 
ciclo, o brioso major Camargo. Ilavi : 
na engrenagem um eixo quo prefo 
ria q i ub ar o não virar—er» es: 
autor idade, Foi-so então bnsoar novas 
luzes O heroezinho foi ao Amparo 
S . Paulo, completamente desanimado, 
disposto a pôr-so a p • nnos. t1 teilen 
to coronel Alexandre Pulino fol um 
dos mais esforçados b-.talhadorc 
dossa grande o nobro -cruzada». In 
commodou sn seriamente i^oni a cou 
sa o sahiu dn seus cuidados. Nas vos 
peras do dia 4 do jul l i > atirou- o ao 
Amparo. Foi rccebo ordens e oonsul 
tar e >m santos de fóra qual seria 
meio do enspir na face do major Ca 
ma-go, saeritleamlo a j :stiça em bolo 
causto á tal cousa..,. 

No Amparo, combinaram so as cou 
sas. Havia aqui no Soccorio lim pro 
oesso Importante do tentativa de mor 
te. com prov i inatacável—d polnpmto 
unanimo —carga cerrada do todas 
as testemunhas, das quaes a mais im 
P'.rtanto ora o prop io ton 'rito coronel 
Aloxandro Pulino. Um crime horrivi 
com uma onllada do aggravantes me 
doiihas Foi feito esse processo pele 
dr. Matheus Chaves Juni r, sendo pie 
motor o dr. Hros do Castro, que conso 
guiu brilhantemente no summarlo dei 
xar patente dos alitas a criminell 'ade 
do denunciado O crime Mraeomiuettidi 
com tão damantes aggravantes e ba 
baridados, que o tenente-coronel Al; 
xandr" Pulmo,segundo dopôz asslstlud 
da janella de sua casa áporpotração, ia 
so expondo a graves transtornos dosau 
ito. com porii: • do vidu, para salva 
vietima, no quo f"l impedida por sua PO' 
nhora que lho foz v i r quo seu esta 
do do saúde não purmittia que sühi. 
se naoceasião, chegando • 'esmo a s o 
gural o. O denunciado foi pronunciado 
por htmino-o despacho do dr. M f 
theus t.'havoa Junior com ura não menir 
luminoso par cor do dr. Pires de i «s 
tro. promotor Andou algnin tiMiipn re-
fugiado, do aorta (|ue, upezar do ii:a 
tiançavel, não föra preso. 

Mas aa combinações calharam 
Pela opoebaom quo o eorou 1 Aloxan 
dre Pulino foi ao Amparo buscar soe 
corro para o sou amigo do Soceorro 
ostava-se tratando lá do arranjar 
despronúncia dos autos desta tentati 
va do morto. Era advogado politl 
co doróo o príncipe herdeiro prc-uni 
ptivtí da coroa politica d i Amj)rtr.i,moço 
distincte o sympathleo, reeontomen 
to laureado pola Academia do Sã 
Paulo . Mas os ta'en os o illustração 
do jovon advogado sõ per si eram im 
potontos para grangearom a despro 
nuncia do r óo-po iquo o crime era 
innogavol, as provas eram tremendas 
—apronuneia era pedra e eal 

Domais, o rr Pires do Castro, quo 
fizera tão grande espalhafato 
occaaião do summario do culpa, iu 
quir indo. acareando o orgmisando 
tostomunhas contes toa. no moio 
rua, acto con tnuo á pM-potração 
crlmo—cá ostava aln a como promo 
tor para fiscallaar qu ilqu r pissa im 
leque quo porventura quizessem fazi 
o naturalmente lovari » us auto^ a 
conhecimento do Tribunal d J u tiça 
o quo poria um desastre cort i par 
a causa do novel o cstreiante advoga' 
do politica. Só as circuinatancias do 
acaso poderiam deparar com al íue ia 
sahida feliz O crlmo eomnr.i tido pelo 
dr . Pires do Caetr i contra minha 
humildo pessei, o empouho que o te 
n-nto-eoronol A . Pul ino tomou cm 
prtr ped'a era cima foi tud pároco 
obra da boa estrella que il luinlnava 
joven advogado, em apuros 

No moio das hesitar,'rios o das dnvi 
das, quunlo nos nobres s-.lões do uhu 
fo se ju lgava impo sivol um plann do 
salvamento para a causa - eis que , ur 
gem, pallldos arquejantes, nos corre 
ilòres, maldizendo a > er e ingrata 
implorando misericórdia — o dintor 
Francisco Pires do Castro, o digno 
p omotor publico (la comarca do Soo 
corro, o cx terror da causa o o teilen 
te coronol Alexandro Puliuo, a t"s 
temunha que tanta carga fizera com 
sen dopoimoiro, naqud le processo 

Os nossos homens trocaram so um 
olhar o um aperto dn mão quo recl 
prucomonti t ransmit i ram o mesmo 
pensamente.' thodie mihi crus tibi 

Jogo franco, cartas na mesa. Cou 
versou se o ficou tudo assentado, 
dr . Matheus Chaves, ju iz do direito 
com licença, fó a (la comarca, foi im 
mediatamente chamado, como supre 
mo oráculo. O tenente coronel Alo 
xand o Pulino, que so celebrUou Iria 
temente cm tudo Isto, o iwpiomoitou 
ao a cumprir <í rinça o quo lhe fosse 
d' terminado. 

O doutor Pires do Castro, por se 
lado. jurou sobre as cinzas i d o . . . seiu 
esenipnlos o dovieos que p vo lutei 
itRuiA do despacho, quo p« 
ia dusproiiuueiar o ciionto 
ijenilo pi incipe herdeiro 

da coroa, o mais—quo, uma voz Iutl-
mado do tal despacho. DESISTIRIA 

IKO.INTISENTI. por tormo nos autos, do 
prazo que a Lei concedia para o ro-

cnrsolll 

loa-

r (iFses dias 

do priiiii 
presumptwj 

( Coutiuítuí 
JOÃO Fatxctsuo CA na EIRA 

K t t l t » » ' t ' * » J » " f í u i e ) 

i a » 1'' 1AUUEJA EM EXTREMO 

Não dlspon lo de gi audo fo tuna 
para recoiapiiiwar aquollos que mo t.ir-
uarani a vida folia, recorro a ,s to meio: 
S iffil, de uma inanoira iiiiuca vista, 

corrimento, quo chamam flórea 
branois : d o a noito parecia que tl 
uha a casa e todos os objectos giran-
lo a roda de i i i iuhi cabeça Tal era a 
minha falta do sangue o fraqueja em 
extremo, uma vida vcrdadelratuento 
iufeliz, quo preferia a morto, quando 
principiei a to >,ar to los • s dias as pílu-
las do foiro do dr Heinzelman i o to -
laa as soraan »3, uma pilula anti dys-
péptica do mosuiii doutor. 

Seatl com i quo a vida vir pouco a 
pouco : — au mação, alegria, fome, 
v jn fa le do lidar e, dual < ente. depois 
de a lgum tempo, U etna perfeita. 

J á são PAIO' idos oito niezes : estou 
g o r d a , furto e dvre d o e irriniento o 
tonteiras quo j á iu» tantos SNNUS sof-
fr ia . 

NÃO sahcn.L) eoiuo agradecer lima 
cura qUiisi que impossível, como fe ia 
iiiiihi», LI:nito-!UO A i t l a declaração, 
dCDnsolhaiuli» a todos estes reiuodios. 
Le i . i o r M. o i ' ÜNUA. (Firma reconhe-
cida) 

Depositários : Lobro, Irmtto ü Mello. 

• I i r i d l n l i y 

Ijova'"03 a i eouhociuKmto do pu-
blico o jiij-to podido quo cs cippregi-
dos da Estdçã i d» Junui. ihy fizeram, 
pur moio ite um «abaixo asslgnado», 
uo chefe (lo trafego da linha lugleza, 
podlnlo augaieatn do seus voMc men 
tos, no q m não tòrain uttenilldos Em 
vez do responder cem termos delicado!1, 
i . ão ; viiiu com grosserias, quo só Pão 
próprias do pessoa quo não preza o 
1 ig.ir quo occupa. 

Os criteriosos 

AHAixo-ASBinN-.no 

•l imo. ar. Thomaz 1'euko — d . d 

chefe da Estação do Juudluhy — Oa 

D e a c a l v a d o 

O dr. LEONEL KUSA abriu sen ef-
orlptorio no Doscalvsdo o aeeoitu eau-
eas uas comarcas viz inhai . 60—45 

C o n c o e d n i a n m l j ( a v o l 

0 abaixo asslgnado toado feito ue-
cordo umigavel com mais do deus 
terços doa seu» credores, «tl,a do pa-
gar o seu passivo com 70 »/o do aba-
timento, fez homologar o dito ac( Or-
de, ten to esi-a homologação j á pas-
sada em j u l gado ; portanto, achan-
do-se o abaixo upsfgnado presten a 
luudíir-so detta cidade para S. Pedro, 
do Uòornbiiiha, vem por ctte r.iolo 
avisar nos pou -us credores qun estão 
ainda no rtesumboUo o especial ob-
sequio do mandarem recob T , om ca-
sa do sr. Francisco Duraasl. nesta 
eldade, liuportaaeia do suas ros-
psctlvaa quotas, do harmonia com o 
meuclonido aocordo. 

Mocója, J7 do novembro de 1805. 

•''—8 CAUMO TALIUIEIIT. 

* » 1 ' e l t o i ' i i l d o C « m b n r A 

tem pilo por mim lonprogwlo em pes 
soas do minha família, om cases de 
re i q i i l d iw , t'Hs-'!i agurtisfiiü ts o bron-
eílltea, atonpr i com os mt ia RBtiata-
ctoiioa restiltadoH, poio quo soe In-
e iiiçavel om rci',om ni>!i :al-j. — J e r o 
MJ li 10 Acácio S. I.liuqitero. 

Os agentes: LEERK, LIMÃO A MBI.LO. 

UJI I I- .A 

O Elixir de Sucupira composto, com 
base do som.- o , eneup.ra, ceiehl-
eo e loduroto íe üi l i lo, il um podoro-
«.r medica monto c- n t r a o rheumatis-
mo, a gotti» e o iiitiirltluiJO. Prepa 
rade polo phar'tittwutlco Luiz M. Pin 
to de Queiroz 

Pharmacia do Castor—rua do Com-
m e n t I &-A. l j - 6 . , , 

3» tiaacroeldn ü l t m n i íi 

o tuelbor pietervat ivo da ryphills Não 

tom cheiro. a o - 0 

SÏÛS.Tcîr » S . í M O I - h i J O 

K' um depurativo indig na . (nlt . 

G r é m i o d o s G u a r d a -
L i v r o u 

BUA 15 DE NOVEMURO, N . 33-A 

D e ordem do er. proelaento, com-
munlco aos srs. socles que. em cum 
prlmeiito do artigo 1», # 3°, dos nossos 
estatutos, estão fumwionando as aulas 
do português, contabilidade, escriptura-
çâo mercantil, calligraphia. economia 
politica e direito commercial o abertas 
as lnpcripçõOH para as m a mas. 

Também uodorão Intcrever se nessas 
aulas pessoas rio commvrelo quo. não 
fa iando parte do Grémio, queiram fre-
quental-as, mediante» retribuição que 
será arbitrada pida Directoria. 

S. Paul» , 30 de novembro do I8(i5. 
ARI INDO KAMOS 

10 - 6 1° secretario 

P a p e i s p i n t a d o s 
PIIIRN t o r r a r H U I I I M O v l -
a l r o « p a r a j n n e l l u « , v e n -
( i e i n - a e , p « » r p i - o ç o » f.n-
c o m p i i r a v e l s , •><< C i m n 
C o i i r a l , i t 1 ' i m <t<> H e m i -
l U t t - l n , l O - H , 1 ' K t l l o . 

CUN'UA CABRAL Sk C . 

80 - 8 

O d a n c r o c l d n S t o i i r i i 

cura as feridas do nariz, cortadnras e 

«a bunbaa. 3^—0 

O P e i t o r a l d a C n i n i u i n i 

restabeleceu nm tres dlaa o pharma 

ceutico nr. capitão Francisco do Pau-

la Piri s do uma torto o acabrunhado-

ra bronehlto. 

03 ngontea: LBBBK, IRMÃO & HELI.O 

t l o l o o t i a o « JOM O H I O M 

Dr . Qab' iel tíaja, oealls'.a italiano. 

Rua da Unporança, n . 3, (esquina do 

largo dá BA). Coriuultas : B ás 11 da 

manhã o 2 àa 4 da tardo. (ató 2) 

G i i n e r n c i i l » t i j u c o 

Atteste que por d Woraus veaea te-
abaixo assignados, empregados desta ; nho appliuado na ; : l i h a clinico, em 
estação, oonsiderando que at avespain ; cas-.,s de ulceras pyphi'itlcai1, ei le-n.s 
uma epocha i normal cm quo a lu eta | o outran molentins da pell«, com • x 
pela existencla se torna cada vez mais 
penosa para as classes monos 1'avoro-
id.is da fortuna ; 

< oiisidorando quo na maior parto, 
i ã o chefes do futiiiüa o luctajn c m 
(llf&cilldades na actual orbe quo HO 
iitravossii, para poderem manter do 
eentemento snaa faiull las; 

I onsiduraudo quo não poupam sa-
eriSclos para bom se dosompenharem 
das Incumbência ' que lhos Pão afl'o-
etas, esforçando se pa1 a o ongrando-
oiniento da • ompanbia ; 

Considerando nmis quo os venci-
mentos quo percebem são demasia-
damente exiguoa para solverem seus 
compromisso.-; vôm, por intermedia 
do presente abaixo asslgnado, pedir a 
v s. que interceda junto ao Ulmo, 
t r . chefe do trafego para que, pesan-
do as oonslderaçÒo8 expostas, lhes 
eoncoda augiuento om seus vencimen-
tos. 

Estação do Jundiahy, 27 do novem-
bro de 189õ. — Os empregados, • 

EM RESPOSTA AO ABAIXO A8RI0MAD0 

«A.cuso recebida a sua carta, acom-
panhando um «abaixo usDigriado» do 
todos oa escilpturtries, feitor (to ar 
muzom, conferentes, bilheteiros, des-
pachantes o bem assim dos ciiofes ma-
nobristas o trabalhadores etc. , como o 
tornou bem írlsanto. Em tempo op-
portunu prestarei a minha atteução no 
podido o intervirei, para com a Super-
intoadencla. ácõ ca do pedido duquel-
les quo mereçam ser tomadoB em 
cousidoração. 

Quanto no bilheteiro o despachan-
te, não mo referirei a ellos, visto to-
rom sido coutmiplndos antra do pe-
dido, monos o ajudante do bilhotoirn 
cujo podido b improcedente pois aln 
ria ha um meu fel promovido com 
aceopso de veneimontus 

Contemplei es:--« empregados, tendo 
om vista :i sou antiguidale, aasidul-
dado (i sobretu !o por terem obrigação 

iii-viçii aos domingos, 
o do armarem não 

'.:--• 3 extraordinários, 
iieti vo j i iittendi ao 
grapho. Quanto aos 

to iiiovimonfo do vago s, 
i - ioioar, pola ainda o>n 

ceilenw re,nitftiio o ancroctda Moura. 
exceller,to prs;ari-1o anilsepffcu (in 
phiirinauuulico Foninudo Nogueira do 
Jleura. 

íi. Paulo, l í ! de i ra tço do 18113. 

DB. LUIZ FISLIPPE J.VKDIM 

1 5 — 5 . , . 

t V i t o r i ' 1 <rEí» C a u i t i i i i i t 

O ni'ila poil roso debollador da co-

qu1 Incho ou r-.i-ro nerver-i A o I-'cI'e-

r t l do Cambará de Sonsa Sostoa. 

Os agentes,LEURB,'RUÃO <t lU.i.j.o, 

K i i . v l l - A Î . 

Cura a mnrjhAi», 

M o r a l o 

t l e i i ç i i u 

E' verdadeira confiança. 

E ' digno dn attenção o attoetado do 

Ulm. sr . Lolz Gonçalves (fo Arruda, 

quo attesta de ter fl ado boni (loi ter-

rível» incoimnodtM homorrhoidarlo», 

tVznndo nso dus fós anti hemorrhoi 
dari'.s que agera, como sempre, ac«-

haiu de chegar grand" sortimento, e 

lambem do f iaiavl lhoso An ft rheuma 
tico Paulistano, quo não precisa d' 

i'rijntnrioB no funientaçOes, e conto 

rambnni temos es Populares Piluliis 
suilrificas de Lui» Carlos, na O rego 

g a r a Paulista (le Alves Lima A C. 

na « a da Lebre tr irão & Mello, ( 

em Pirardcab», n aPh rmael» Popular 

3 0 - 3 - 0 — » - i a 

O C a n e r o c l d í i M o u r n 

cura oa cancres vonereos o ulceras 

yphiliUcas. 8 0 - 8 

•T nii i i ir,->iaTiiM I 11 w, , I , , m I min—in . 

do o-tar em 
iibligação q u i 
tOm, peilãO e:u 

Pelo mi mo 
operador do C" 
empregados 
n i i ia pó,l -i.i 
fevereiro ultimo feram contemplados, 
precisando eon-enoerem-so de quo a 
Companhia iiá > pó lo auguiuntar pe-
riodicamente os vencimentos dos om-
pri'gados. 

Quanto aos trabalhadores, a diaria 
quo estamos pagando nessa estação 6 
egiial Aquella quo so paga pela con-
sorvação desta o d l ilulia Paulista, 
relativamente, no mesmo district», e, 
havendo soiupre pesaoal que procura 
trabalhar por o. r-a diária, não o póiio 
osta estrada fazer. Dovo lembrar so 
do quo j á tive u 'a reclamaçãu idên-
tica, á qual não pudo uttonder, polo 
mesmo motivo l i imo ealie, as iliarias 
do pessoal trabalhador rã feitns con-
formo as quo pagam as outras em-
prezas o os parti ularea o assim es-
tando < a nossos vencúuentos na mes-
ma proporção não se juptitle i a re-
clamação. Entretanto cada um tem o 
direito do procurar sous intoresses o 
não serei eu que acouselho a pessoa 
alguma a ficar em qualquer logar, po-
dendo ganhar mala em outro. Sinto 
que me tenha do manifestar tão fran-
camente neste assumpto, mas vendo 
quo no podido que mo fazem não pro 
sido o duvido critério, ontondo que as 
• im o dovo fazer, o como, para Inter-
ceder perante o potler competente, 
preciso apresentar um motivo do jus-
tltleação, não posso apadrinhar o pe-
dido, por não lho achar esso ponto do 
apeio. 

S. Paulo '2 do dozombro do Í8ÍI5 — 
(asaigriudoi ANroNio FIOKLIS.» 

«í» « H K l - r i r r l i » 

i' ill :strado engenheiro dr . A bino Li-
ra de ã z imou i a »'oito a ten ta qne vo 
luUiva t a lo qu.rito comia, psrsa>a 
idto eu maia mas sem digerir a comi 
du, conatactemcntii at te,ado da cabe-
ça, ouvidos o olhos. Não ora possível 
comoater o-ta doença. 

Principiando i» n»«r aa pilulas anil 
dyspeptieas do dr . Heiiizeimaiin, sen-
tiu inulhoras tão raplaas, quo na se-
gunda rioao não lançou mala e nem 
unha dOres. ficando bom com a 000' 
tlnnação deste importante reoiodlo. 

Maravilhosas curas aUastnu a ollt-
caeia das pilulas anti dyspeptieas do dr, 
lielnzolinann, 

Doposico: Lebre. I rmão & Mello. 

. l o t i o «!»• l i o u V Í H t n 

CU:IVOOAI;XO'/UE CHEDOBIS 

De ordem do exm. sr. ju iz do (li 

reito substituto, convido oa crodoros 

do finado Tióurclo Patrício fioaros 

do T . Soares & C para virem legali-

sar as nuas divida», no prazo rio tl 

dla^i, sob pena de não ueroiii eoiiteiu 

piadas no Inventario a qou «e procedo 

ti do d n a m b r o do t f nó. 

O e.icrlvão, 
3 - 1 .1. P . UUIÓA 

M d o o u t i i h r o d e I M 4 H 5 

Botucatú, 8 do outubro de 1805. Amigo D . Carlos. 

Betucatli 
K' m» gr ito vos dar uuia noticia que, natnrolmonte, 

ser-voí á agranavel. Como deveis saber, till accemmetldo 
de n n i furto erupçso do p ole do oaractor syphllltico. Mo-
dlqoei-me uor espaço do l ã n.ezes com re ultados quu^l 
nu Una, atô (pio ingestion ado por um umfgo para lazer UBO 
do —Elixir 8d. Morato: — roiiiotii ainda anfim, por iiiopaie-
enr qno tratava se do uma panacéa; poróin, os meus sof-
frirnentosvenoerara-ni9 a relu •!» icla; decidi rr,o a fazer uso 
do Elixir M . Morato, não, poiAm, sem ouvir o meu me-
dico aealetento o dr. Miguei Zacarias do Ahn rn . ga , quo 
me d«u o seu assentimento. Tornei cerca nc 18 viaroiido 
Elixir M. Morato, e foi quanto bastou paia ver cum im-
loenpo ganolo desapparecer o men enconimodo. Venho 
portanto, enmprlndo uni dever, dar-voo por esta o teste-
munho do meu roconhor-lmento, e, so meuino tempo, feli-
citar-ver pol» benéfica propaganda que tão humanitaria-
rooritn lazois do Elix'r M. Morato 

üou, cto.. etc. Luiz AuotrsTo TAVARES 
I o tabolUBo do notas, escrivão do eivai com sens anno-

xoa era Botucatú. 

S 
R 

> p c l t o r n l "ÍI € u i n b i r á 

ovou radicalmente o honrado lavra-

ior Jofto 'fe--A Zobendo rio uma 

lit- «achite c(en írriquoiitos hemnptyp:es 

que lia cinco unuoi o atormentava. 

Or-agentes: IIKHHR. IRMÃO I MELLO. 

Limeira 
NEUOCIO A' V B S D A 

O abaixo asslgnado proprietário do 
armazém da seecoa e malhados, sito 
á roa Bir i lo do Casoalho, n. 6 i, des-
ta oldade. tooito Urgente necosaldade 
de se retirar para a Earopa, por ln-
commodo d ' saú lo de s u i esposa, 
vendo o al lul ldo armaiera com tedo 
o Eortlmento, recentemanto recebido, 
pelo preço da f i c tura . 

A casa vendo bera o o ponto 6 ma-
gnifico. 

Cede-Bi taTibem o contracto do 
prédio. 

Outro i lm, polo aos eoua dovodi-
res a t imza do mandar solver scua 
dobltos. no menor prazo poaslvel. 

O estabelecimento nada devo. 

Limeira, 3 do dezembro da I8U5. 
3—1 Jodo Antonio de Mattos 

SOCIO 
SOLtDABIO 0 0 COUMANDITARIO^ 

I 'ara u na fabric i In iutt.-lal de gran 

do movimento e b >m afreguezada nes-

ta capital o para o interior do Estado, 

precisa so do um sucio que entro com 

o capital do 120 a trinta contos, para 

snbstitnir uru socio commandltarlo que 

se retira. Q i o i u estiver nas ccndlçOos, 

(lelxo carta Indicando uiorada, next« 

redacção, sob as lniclaes F . O., para 

sor procurado. 10 1 

Alto negocio 
Veiido-po por 85:00u$, a dinholro, 

tini hotel do primeira orrfona, nesta cu-
pitai, qna dá. livro do de.'pesa, cOrea 
do 20:000í aunnaes;o prédio tora con-
tracto. O pretendente poderá deixar 
carta nesta redacção,a S. J . F. 

fi—3 

Queijos de Minas 
Chegaram á casa dn Jul io da Ctista 

nova remessa douto artigo, largo do 

Santa Ephlgonia, n. !). 3—3 

Vinho Verde 
Pura uva, importado directamen-

te de uma casa particular do Porto, 

Vendem em quintos. 

G a r c i a $ S s t £ < o & C . 

KUA JOÃO ALFREDO, N « 43. 

S. Paulo !0—4 

B r a n d o s A n M s s i n 

Alugam-?n doía armazéns lia rua 

Barão do ltapUInlnga Om aruniz- m, 

j á foi fabri-u «o oervejr. Para »ör o 

tra'ar na rua Barão do Itnpotlnlnga, 

n. 3U, (aiiuazcra). 3—2 

Ao Thermometro 
KUA DIRBITA, N. »0 

Acaba do chegar um csce h ;do sor-

timento ò o , 

B n ^ u f i d o s p á r a c r i a n ç a s 

aaelm conto uma infinidade nc srttgu» 
do phanta-ií B, para brindes « frftaa. 

I t u o D t l r e l t u , » . : i O 
• 30-- H . . . 

1' AGENTE DE LEILÕES 

Cliavss Leal 
Com esorplorlo A rui ilo a. Souto, 'J:-11 

1 ' e d c i c i i c n r e e i i l i i i i i e n l c 

a t o d o s a q u r l l e s q u o t i v e -

r e i t í « l e r c e e l i c r o n j > ; i < j a r 

c o n l . a s , o o b s e q u i o <)«• «- ln -

i | a r e m a o s e u e s c r i p l o r i o , 

t o d o s o s ( l i a s l u t e i s , d a s 

1 1 h o r a s á s \ « l a l a r d r , 

p a r a o q u e e i i e o n l r a r i i o 

p e s s o a u u c t o r i s a d a p a r a 

e s s e l i t u . 

B. Paulo, B do dozombro de 1^05. 

Leilão Judicial 
DE 

Seccos e mo lhados 
O LBILOEIRO 

Seve r i ano Leal 

com alvará de auctorisaç3o 
do meritissimo dr, juiz de di-
reito da a.* vara commercial 

V e n d e r á 

Sexta-feira Sexta-feira 
A'S 11 H0IÎA8 

KM BUA AOENCIA 

154 rui di Qui taillis, 15-A 
(Jiiantidado de generos per-

tencentes ao reslo feito á Al-
fredo Nulle, a requerimento 
de F. Uplon na mesma ocea-
siào 

V e n d e r á 

500 cxs. de vinho Lormont, 
medoc, Saint Julied. cliateau 
laQte etc. 

100cxs. debacallnu t.osius, 
latas com pliosphoros de segu-
rança, cxs. com batalas ingle-
zas, caixas corn vermouth, 
caixas cora vinho xerez, saccos 
coraarroz, carolina eJapno. 

Uma partida de farinha de 
trigo, saccos com ervilha etc. 

. M a i s 

Garrafas com bebidas, vi-
nho do l'orlo, cognac, rhum, 
o outros artigos que serão pre-
sentes ao leitão 

Soxta-feira Ssxta-kira 
A's 11 h.ros 

Rua da Quitanda, 15-A 
I K L 0 LEILOEIRO 

SEVERIANO fl. LEAL 

B O M L E I L Ã O 
DB 

M G 

Louç.is, crystaes, porcellanas, 
camas, " toilettes, guarda-
vestidos, commodas, corti-
nados, tapetes e3carradei-
ras, quadros, enfeites etc. 
Bom fogão economico, ba-
teria de cozioha e utensí-
lios para um Intel. Con-
tracto da casa, com 2 11-2 
annos por vencer-se, aran-
dellas, pua gaz, lustres, 
encanamentos etc. 

o LE ILOEIRO 

Severiano Leal 
Com plrna EUctirlsaçSo do i l l m . 

s r . H e n r i q u e .\Iar«'Oin, que II-

quld» n>u ettibeleelmento, venderá 

rni lei fio se melho» lauco 

Sp-bbsdo, 1 ás corrente 

( t o « ' ! i « t e » i < J o 

« s » « } ; « 

o - l o -

DE ATTESTADO DO LIXMO. BU. I IAIUO 

MAR DE UESPANHA 

Trnho praanr em de'darnr quo j 

iibtivo rusífnltlens resultados eom o I 

•iltxlr Eiitomiflite.u do Cninomila. dos i 

iirs. Rebollo & Granjo, na enx-njuoca' 

ligada i dyspepfi», o quo fnço pa-1 

tento para bem dun quo toífrem do 
d0«UÇ86. 

Cipital federal, 27 do março de 

1SHU. 

ÜARXO DE MAR IIE HEBPAMHA 

(terç. o text.) 

C o r a p i i i n l i l f i i L i i c e r d o , e m 

I f i i u i d i t f á i ) 

0O BAT;',io 

A eoniralseSe liqiildante des'n Com-

(4», 0» e dom.) 

P i l l i t t n C õ o M «1 < ! < V r n n n o 
o x l o i u a ^ o 

Atteste qua soffrl, durante muito 
tom.Mi, |ie palpltBi.0'íi nu eoravSo e (lo-
res nu estomago o que <-gtou, já ha 
cinco iiiiiie.i, perf.-'ipirneiite curado, to 
íoando aa pilulan -i'iti dy^peptlean (to 
(Ir. Helnze-raaim -Rio Orando André 
Freitas. (Firiua reconheeidai. 

Depusitirlon: Lebre, i r m l u & Mollo. 
Ru» 16 de Novembro, n. i . 

Antonio (). Chaves Leal 
8 - 2 

K l l x i r M . î l o i ' n i o 

Cura toda a syphilis. (alt.) 

I K a n i i o * « ( l i l o a x e 

expectoração leitosa, falta de appotlfo 
coei fraqueza geral, Miff-cu osr Cus 
tv l lo JOB6 Koaren de Mariuá. Curou-
se o m o alcatrão e jatuliy, de Hono-
rio do Prado, 

V a l o r rea l ! 

O er. Sutumino ,1. Azevedo, offlclal 
de asslutonnla publica do Kstado do 
Rio, attoHtouque, cuiu 2 fraseou da 

. . Essência Passos, coasr-gulu sua pre-
P-inhla, para perfazer o p i g i m i n t o do p r i a c u r a 0 a d o u m 8 0 0 a m l K < )

K
o m 

oitenta per cento aos eredi.reii, eeiivi- Saquarema, ambos d-3 rhcumatUmo 
da-oa a virem receber o ratei» de dez artlculur 

por cento sobro ou respentlvo» eredi- j Depositários: Adolph ) Veiga & C . 
tos- no Banco do Coramcroio o iudus- Kacontra se na Drogtirl» Baru-d & 
trla de 8 . P:.nlo, do dia Irt du cor-• c r , l a u i r ( ) i t u j _ 8 p . . n I o 

rente era deant-, da i I I nur»3 da ma-; 

nhíl às 2 da tarde. --- --'--

H. Paulo, K de novembro de 1H[)5. 

Pola Comrala.Ro : 

ANTOXIO DE CAMPOS TOLEDO 

(soxt. e terç.) 10—10 

A N N U N C I O S 

9211».»«- « i l . . M o r n l « 

Cura o rheumat ismo. 

5 í r < i n c l > i l e 

• alt 

A FIN\DOR Hippolyte Vannier, pia 
' *- I i i a t a , concerta e atln» Bspeelttli-
i dado em concertos de nmebinlsmos o j 
i planos; recados à rua Josó B- nifaciu, 
! U . Keeldenela, rua de B. ,Ie8o, I4M 

4 - 4 

p d l A l ' E O S UR SOL-Vendem «e, co 

_ ^ ; ^ o r e r n se, coíicerta.n-úo * t ( l 

me i l á •orou"si"pê;õ^ ! t t » « n a l « h n r n l o quo cm 

outro casa. H u u d e » . . l e ã o , 

EU EUA AtflI.V 

Tonento da armada Carlos A . Al-

G r e m l u <!«> C e n i i n r r c l o 

Pede se aos srg. aoclos qou «e acham 
em atrazo de un mi hicnHulidades, 
o favor ile mandarem piigar no 
edlllelo social, do meio-dia às J huras 
o flas 7 às (1 heras da nuit o ; pois 
prevtne-KO que, os qne nfto pagarem 
ató o dia 15 de dezembro proximo 
futuro, serão eliminados do conturml-
dade com o art, 13 doo nossos es-
tatutos. 

A directoria assim procedo porque, 
sendo esta sociedade benetleento o 
tendo multas dospezas com soecorros 
do seus ubsooladbs, precisa do auxil io 
do todus por ser do multa conve-
niência. 

S. Paulo, 12 de novembro de 189C. 

O procurador, 
10—0 .. . JOÃO ti i .vEiiiA DE ANDRADE 

3 « . 15-

GRA.MMATICA HOKTUUtJKZV do 

dr. Abílio, a I$i0i). & venda na li-

vraria da Casa Qurraux. (0» 2 0 - 2 

j y j B N I N A — N a rua da Liberdade «2, 
Lpreclsa-so do uma do 12 a 11 un-

r > R U ISA-Hli do um copeiro. 
* 2f> do Miirço,n.flO-A. 

Rua 
8 -H 

•trilNDK-láU um bom plano, rua ,1o 
v só Bonifacio, n. 8r>, (sobrsdo). 

3 - 1 

Capivary 
JOBI í DA SILVA PRKITAS 

Antonio da Silva Freitas, Luiz 
da Silva Freitas (uueíiite) o Ade-
lina da Silva Fieltan, convidam 

I " as pessoas do sua amizade para 
assistirem a nilsBa quo por ulma do 
failed do (em Portugal j José da Silva 

O sr. Vargas, proprietário da cha- Freitas, mandam rosar uo dia I) do 
pelaria d a i m Betone Boterabro, u »2, corrente, 1," annlvernarlo do seu fui 
euiuu-sa coiti o alcatrão e jatahy — ; Ipoluiouto, polo que su coufessaiu agt» 
P iado . 

f í 
l t < * u < | i i l r l A < > 

1 decides. 3-1 

BOÎirl ^ 

d. li 
Dl í 

M o v c i n u t-LM i s i l i oH p a r a 

u s o í i i i B i i l i n t ' 

AMANHÃ 

SABBADO, 1, SABBADO 
Ao meio-dia 

A' rua do Paredão, a. 42 
C H W E 3 L E A L 

(Bicrfplorío A rna d - b. Banlo, n. 2.r,-0) 

D vidarooDtíi aucterlaido polo p»u 

cunhudo e amigo A p l l i u p C P H O P 

« lc M i p a n i l i i l i i i c p p a , que se ti n-

do mudado, adquiriu outri s moveis, 

vonderi os que existem om sua cx-

residencla, a todo o preço. 

A s a b e r : 

Mobília rio nogoeir», toal lns pr.ra a 
mesma, n'0"a do centro, cadeira eom 
balanço, dita do vime, cortinas com 
galerias tornnidai . cantoneiras de 
vieux-chtne espelho oval. tapetes, qua-
dros o enfeites d lverfof ; li-ltos fmn-
cezei cem enx-rgAo de njóla*. tollit-
tos—coniiiiolHs, croados-mudos, coto-
modas, cortinados, fupla*, luiupiões o 
cabides ; mesa com pes tombados para 
jantar , nltai. p qucnai», cad Iras de me-
dallidn, Kiiaina pratai . b' 111 regulador 
do parede, loucas, t i lheiva, i aiidoljas 
o vários outros utensílios, 

V E K D A í A TODO PREÇO 

Amanhã, ao meio-dia 
A ' D i u » < l o 1 ' n r P i l i ' i o n . 

(' onsilaçâo—Piques) 
PELO AGENTE DE LKlLÔEg 

Chaves Leal 

Em continuação 
A ' r u i » « 1 « K x p e r a n v u 

n . K O <\ 

A . V A Z 
C o i i l í i i ú a a v e n d e r 

SABBADO, l SABBADO 
Quantidade do fazendas, armarinhos, 

bebidas, moveis, loucas, quadros, cha-
pooii, tapetes, etc., etc. 

SABBADO, 7, SABBADO 
A's lí J{2 horas 

A ' r u a d a E s p e r a n ç a n . 5 0 - A 

X . I I . - N a niOrma ocoaal&o ne vi n-
d»rá um eavalllnlio proprio para crian-
ça, polo qua a l c a n v r . 

Moliilias para sala, ornatos, 
uiovois adctjuadoï para al-
covas e varandas, utensílios 
diversos para uso familiar. 

CHAVES LEAL 
(Picrlpto-t), rua de B. nomo, í.VFl) 

AiictoriKado pelo llloi. gr. JoSL' 
Cli.NEO 1IUN0L, do vender todia oi 

seus ruovel-i em Icí l io, fez removei 

os da rua 16 d" Novembro, ü* andar, 

(do edlfielo em qne funcclonon o es-

criptorio da Companhia do ÜJI , par» 

a ca-a de sobrado sita à 

Rua Benjamin Constant, 1 
|{calÍMii i i<l i> o I c i l à i i 

SEXTA-FEIRA, fi, SKXTV-FEIRÀ 
AO MEIO-DIA 

c o t i N l a i x I » <> m e s m o «I«« 

Mobílias para sula, ornatos dlve.sea 

como sejam quadros, i spelhos, corti 

«aH, tapetes, escarradelras, leitos p»r» 

cas 1, ditos par i lo l tc i io ' , iam i lia 

para creanya, colchões e alniofad-», 

cobertas, toilette e commoda, dlfas di 

fog'.o, gu»rd»-vo8tIdoa, cioaitoi mud- s 

cabldi s lanipIQes, ce-tas psra roupa 

meia para jantar,ditas mei o.'er,ét«g6-

ro, guarda-louças; cadelrar, ditas para 

uri a: <;HH. louy-JS,oleados, ccpoiv ( a lces, 

iioiiipotelra*,talheres,morlngues, ti;> des, 

jarras, vai l i a vaallhas e tieni de i o 

KlílIU. 

Tudo vendido ao correr do martello 

sim-FiiA, 6, m-FiiA 
AO MEIO DIA 

Rua Benjamin Constant n. 1 
PELO AOEfITI! DE 1.F.I1.01JI 

C h a v e s I ^ e a l 

Magnifico teilãõ 
De escolhidos moveis de 

mogno, vinliatico, raiz de 
oleo, austríacos e estofa 
dos, excellente piano Excd-
sior, enfeites diversos, crys-
taes, christolles, porcellanas, 
granitos, talheres de silver-
plate, e vários outros obje-
ctos, 

M i a v e s T . o a l 

(Efcrlfilcrlo à run de Bio Beni;. 25 B> 

Dlntlrguldo cem a cotdl inca dn 
exmn. ata. d. Maria Auguí t* d ' Ma-
guliiftes, (Sinhâ Conto), que i-o r tira 
para a capitel federal, vonderá sem 
rci erva de preçoe : 

Completa mobília austrlrfca, oadelra 
eom balunçolr, dita esti.fada do pcl-
lueia, para leitura, elegantes cadei-
ra-i a phsntasla, douradas, nlraefadas 
para a» meninas, excellente plano 
« Knuolaior», uieslnhati do centre, di-
tas paia fumantes, vai tos bibelots, 
espelhos do vários formater, porta car-
tas o pnrta-olnias de metal, cortinas 
e repostetios, tapotea grandes, capa-
(li s, oscarradeiraado porcellana, glo-
bo;! de ery tal e um ports-chapéus 

Kxplendido leito de vliihatlto, ool-
chUo o almofadas, magnifica tolli tto 
do vlnhatlio com espelho o marmoro 
duplo, apparelhn de porcellana pata o 
mesmo, excellente guarda-veatldos do 
mogno, crcado nudo com marmoro 
cstiidea Thnnet, dlspertadoroa o tapo-
tes para pé do cama. 

Hnperlor guarda-pratos, dn raiz de 
vinliatico, meta com piis tometdos 
para jantar, ditas pequenas, um blom 
bo japonez, bom regulador de purr-d», 
um appaielho comp eto defliion chris-
tolles de 1.», louças o ut'-n>lllos de cu-
p i o cozinha, moveis o peçua avulsas 
para quaitos de creados. 

Na mwma occa-lio voridnri u:u lin 
do Cavallo, «Vlaillho», (om elina o 

A's 11 horas 

Rua Marechal Deodoro, 124 
(RESTAURANT CH0PS) 

TIMIom OH m o v e i » e x i s t e n t e s 

c u n s t a n d o «le : 

10 COMMODOS MOBILIADOS, com 

camas, commodas, toilettes com pe-

dra o Ofpilhu, guarnlcOes para lava-

tórios guarda-vestido?, iriadus-tnudos, 

cortl:;Blo3, cortinas, tapetes, escarra-

dilros otc , etc. 

A l a i s : 

Louças, copcs, caüccs. talhores, ban-

di ijuH, chlcaras, llcorelroa, taçaa para 

chaiupiignn, giilheteiioB, enfeites, be-

bidis iia. lonaeH e extrangolraa, lico-

res i!?rvejar, liltters etc. 

C u z i n l i n : 

Bom frgBn economico, bati ria de 

ferro wtnn l i i do o agath, uteusUlou 

par» botei, etc. 

A i n i l i i : 

CONTRACTO I J iüCASA,com 2 t / 3 

iinn s a veurer-ti, o quo será vendi-

do ao melhor lance icra reservar. 

SABBADO SABBADO 
A ' » tl h o s ' . * i » 

R u i Marccíia/ PeoJcro, n . 1 2 4 

PFH» LEILOKJRO 

Sevesiano LeaS__ 

Snpr i an ie leilio 

De liuas jóias de ouro com bri-
lhantes, esmeraldas, lopa-
sios, rubis, saphiraí, ame-
lliistes, pérolas eoutras pe-
dras linas, superiores reló-
gios cjin correntes, ditos 
com cliatelnncs, medalhas, 
broches, pulseiras, brincos, 
anne!s com solitários, alli-
netes, guarnições para pei-
tos e punhos e muitos ou-
tros objectos de valor. 

J. A. LEAL 
Com auntorisacSo do IIItL. sr HKN-

RlQÜI ! MK8I. IKO, ven Irra em lellfto, 

paia p ig i i ucn to de ca itnlas vencidas 

do sim cusa de petihoiet. 

Sabbado, 7 do corrente 
A's 11 e meia 

U n a d o K o m l i i u r l o , n . 1-4 

Casa de penhores 
T-,d .8 as jotas constantes das se-

guintes (aotelnu: 

20 4 1038 1 47« 1809 I87(i 19-47 

205 1001 1312 Í838 1890 1972 

813 1183 1899 I8!J4 1902 1973 

51:i 1187 1680 1837 1909 1982 

027 1309 1700 1854 1914 1985 

fiOl 1 VOO 17(18 1871 1919 19814 

813 1 V27 1777 1873 1922 1987 

1031 1429 1808 187-4 1943 2481'. 

103 1017 2102 2330 1944 109» 

Havendo entre as cautela» dofcrlptae 

jolaB de lido gosto o valor, que eer&'> 

vencidas pelo que alcançarem em ftan-

co leilfto. 

N i fOcina da loi, poderio oa sr«. 

mutuir ios resgatar ou reformar an 

«uas cautelas, p ü t and j a í despelas a 

quo estiverem sujeitas. 

Vendas sem reservis 

Sabbado, 7 do corrente 
A S t l l / l HORAS 

I t i i a « t o i H r i i i t n a i ' l o , n . l ' t 

Casa de penhores 
O l e i l o e i r o 

J . J\.. L e a l 

retorva do 

rei 'a branca fptiro sangno). 

Vendas forçalas sem 
preços. 

Sexta-feira, 6, Sexta-feira 
AO MKIO D U 

A' BUA DE ,S. JOÃO JV. Uo 

O LKILOBIRO 

Chaves Leal 

Leilão ils prédio 
Excellente sobrado, recente-

mente construido, com 7 ja-
nellas de frente e com « 
coinmodos, todos f.jrrados e 
assoalhados, grande quin-
tal todo arhorisado, com la-
ranjeiras, videiras, cafeei-
r. s etc 

SABBADO SABSADO 
A» f> Hl UAS DA TA! OR 

R«a Vergueiro, n. 37 
O LB1LOEIBO 

Severiano A. Leal 
Dovldamcntn i nctorlaado pelo pró-

príotailo sr . Meggiolaro VttalU, «-u-
derà cm lei Ao o prédio acima des-

cri pto. 

Sabbado, 7 
A's li luras da tarie 

Rua Vergueiro, n. 37 
PELO LKILOBIRO 

SEVERIANO A J E ^ 
A O T m M Q M B T B O 

RUA UlUBITA. N. 10 

K«7.»'»-«e, per In l l . í e&i midl iw : 

O C l I l a l H 
• " » n e n - n « « , 

I l i p i f i C M ' O * 

i t R : 0 A Î D Î I Ï I f f l r r A . S O 
110—H... 

. . . ^ . • • • • N B 1 



v r » 

4 > f i f i 4 i n 

Club Gymoastieo Portogiez 
ASSEMHLÉA OEKAI. KXTB AORIIIN AKTA 

l)o ordom do sr . prosldento dr. Uo-
mos Cardim, convido a todos os srs. 
BOCÍOS a rounlrom-BO em Amemblifa 
Qeral extraordimria, domingo, As O ho-
ras dg Urdo 

ODDEM DO DIA 

1 . " Interesses srciaos. 

2 . " discussão Eobro reforma doe 
Estatuto«. 

Socrotarla, -1 do derombro 18D.">. 

l .o t ocrotarlo. 

2 .Tosfc (VuiilARÀia. 

Paris-ÜVIodéle 

5-B, Rua do Commercio. 5-B 
MODA' ' R N O V I D A D E S 

C H A F È Ü S 

P a r a s o n h a r a s 9 c r i a n ç a s 

GRANDE SORTIMENTO 
1 ' r e ç o s s e m c o m p e t c n u i a 

R u a do C o m m e r c i o , 5-B 

Manequ ins 
Para senhora 3B| a i r$000 

Para homem 40,$000 

t i E P O H I T O 

R u a do C o m m e r c i o , 5-B 
» 5 - 8 

Fazenda de café 
Vende-se uma bô» fazenda no Hs-

tedo do 8. Paulo, situada no murilcl-
p o do Campinas, n doua kllomotroa 
do uma of taç ío da estrada do ferro 
Paulista. A (tt >nda tuna '."'0 blqui-i-
res de torras suporloros, b(ia SRUiida 
para mover qualquer machina, 70 mil 
pés da ciii. rios quaes rittoj* 40 mil, 
«nado a b c u i I colheita n i c a i i t o ora 
3,500 arroba«, HO catas bom construi 
das, todas rio ttjulcs o o bortas do 
teihas. para eolcnoíi ; rcs«nlMi'a ca-» 
dn raoradi, dita para rogouho ca tu-
lha.-', paiol o outra*« dopeudcncias, pua 
to gramiuado. t-rrmris. prande Inver-
u jda bem f tchtd* , an imais o girio 
para cut-tolo ri tu do u-va para crlü(,'ú-, 
carros, carroças, troly, nraiou, ferra-
monta i etc., etc Informa-so na rua 
do Commorolo, 11. »obrado, com Fir-
mino Porolra da Silva ; o no Hio do 
•lanoiro, rua do Hoaoldo, 3. com os 
sr». Mat'os, Mtr ia <4 C. 7— 

IIIITEL110 LEIO 
ANTIOO RAOL 

I * r O | » r i o » n » - i o « 

GALERO & PINHEIRO 
Ksto hotel, intolnrriento reformado, 

acha-so om eondicV. do bem porvir 
o« srs. píiB"»írFÍru.i. ui pnla pii1» poti 
C'So om fror.te As < stuçSoa do Norte o 
Braz, j& poro"« m u K"">otn 6 miile» 
pratico o c o ^ h c M > n-»'« r»nin rio n 
'gocío. Assim, « - p u a c on t i n h am in"-
rocer a oonnénça ra<) K<S da h'ia fr«-
guezia que tanto vlovou Pita casa, 
nomo do seus antigos nmigos o fro-
guezes. 

Gerente: Ceserlo (iaioro, ex dono 
do Hotel Cantagallo. 

Calero L Ficheiro 
(até 57) 

C r o u p 
Eatà mais qno reconhecida a inim«-

diata o poderosa efünacl», da appHca-
çHo do Senim antiphtcrico, e sw l r gM , 
do doutor Roux nu tratamento do 
croup, terrível enfermidade que tantas 
e preciosas vidas, tum ceifado. 

Pódo dar cabal prova da excellen 
ela de tal ospeciíliro o rtletln'.iesimo 
clinico desta Capital tr. Doutor Al-

fredo Zaqnltn quo o tom ompregado 

uf l j 

benetlcos rosuitado. 

em sua clínica, coIhoBUj prompto» o 

Acha-se & venda na casa enpocial 

do lnstromentos do alta cirurgia. 
BUA DIICKITA, N. 30 

A o T l i p r n i n i i i e t r o 

« O - I O . . . 

Permuta de casa 
Permutam-so prédios ma/ i . / I . cs , 

para residência do famílias do (rola-
mento, no bairro do Eot i f tgo. na ci-
dade do Uio do Janeiro, j o r tredios 
nesta capital. 

Para tratar com Jo&o A. S i , t a 
rua do S. Bon to, n . 43. 4 — 1 . . . 

u a n r i K o i t â T o 

Attoeto que tenho empregado em 
minha clinica civil ti elixir M. Morato, 
preparado pelo sr. D . Carlo», pom re-
sultados vantajosos m u molcetlac, sy-
philitica» crónicas, sobretudo no rheu-
matismo gottoso. O que afflrmo sob 
fé do meu (frau académico, « pom o 
Juramento, eo ffir proelBO. Dr. Joâa 
tfepomuceho de Olierira Bello. (Cam-
pinas). 

AgenteB ora S. I ' >n lo : 

PE IXOTO E8TELLA ft C, 

Bua 8. Bon to , n . t l 
(*», U» o dom.) 

EU EIH A S I S 

Roffrla horrivelmente doa pulmOee, 

mas, graças ao milagroso X a r o p e 

p n l t o r a l d e a l c a l r ä o e 

J u t a h y , preparado p i l o pharma-

ceutics Honorio do Prado, 

Consigal fiou m i n I! 

completamente curado e bonito. 
Esse xarope cura 

T O S S E S 

B R O N C H I T E S 

A s t h m a 
R O U Q U I D Ã O 

COQUELUCHE K 
1 ' c w o i á i l u g u 

Preço do vidro 1§600 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A L F B D B R A L 

J. M. Pacheco & C. 
R u a d o s A n d r a d a s , 

N. 5 9 
SM B. P A U L O 

Rua Direita, 1 

BARUEL & C. 

COQUELUCHE 
O allivlo d'is crianças e o 

socego das famílias cncou-
tram-iio no X a r u p n c o n -
t i - a n c o q u c l i i c h n , 

formulado polo dr . visconde 
rio Iblturuna; vondo se à rua 
Primeiro do Março, n. l i l-B, 
Pharmacia Rebollo Si Granjo , 
Klo do Janeiro. 

Em S. Paulo , oui cata doa 
era. B a r u e l «Si: <J , lar-
go tin Sé, 2 . 

iterç. o eo'tt.) 

E l i x i r M . M o r a t o 
Certifico, om fé do meu gr tu , que 

tonho appiicario em moléstias syphill-
tlcas chronlcas o rovo piepsrado Eli-
xir M. Morato, propagado por D. Car 
los,obtendo ac-mpre ns mílbores e mal» 
aatl factorln» r-fuilaío-«. —Vr Alfredo 
Alem de Pá ibndr*. (Vassonr3s). 

Agente» em H. Pau lo : 

P E I X O T O KSTFIíIJA 4 C. 
I tua de S. Bento, 11 

(1», fi» e doni) 

C 3 

1 ~ J 

A F A M A D A F A B R I C A 

R . W O L F M A G O E B I J R G - - B U K â U 
C o n h e c i d o s p e l a g r a n d e e c o n o m i a o u g a s í o d e c o m b u s t í v e l , 

a c h a m - s e s o r n j s r e e m d a p e s i t o n o s a g e n t e s 

''êySám Z e r r e n n e r B u l o w 

S A N T O S — José Ricardo, 

Carbonato delïthîna yran. effervescen 
d e E . E S T Á C I O 

) I n m l > r o <!<> M o c l o d a d « C l i l r n i c » d e • > < » r l » — « 1 « Mi>-

v l n t l u i l n U l i l i n l C H d ; a A l l o m a n l i n - U e m b r i i h n -

n n r a r l u < l u M u e l o i l a d e I I Í IM S r l e n c l a » M < H 1 Í < * U H 

< l » e . i » l ) « > ; . » « l u n o c l e d a d ß < l u t H c l e n c l u a M o -

« l l e o H rie I t r u x c l l a u . 

NAo m conheço nenhuma snb.itancla ntaisi l i l az do quo a l l l h l i i » para 

dirsolver o a-'ldo u r l c o , o a forma e l T . n * v « i i » e o i » t e 6 a unlet a< «n-

solliada Roeommonda R« por ls.-o est« pr-idiictu contra o i - l i o m i i u t U l l i » , 

« O t t » , a r t l i r i t l H o i o , d l n h u l m , etu. 

A ' venda nas pharrracla-t. Agout i s : srs. Rame l 4 C . 

S. PAULO—Raa de S. Bento, 81 
(2 v. tem. até 31 dez.) 

Âo illüsirad? publico pjiilisli 

M f 

' i p ^ m s v H r r j ) ! ) ^ ' * . 
" ' r ' ' ••Ct^f ir1'* ' 

• f . A ' MB; 

A " P h O S P H A T I S A p A L I È R E S " 

<? o allmoMto o ma's a^raiavol « mais :o-
commondarto para as crfan^as «Jo^lo a 
UJaric 0 para 7 raezoa, sobrotudp na 
epooa dn rt-.? namar e durante o periodo 
do crescimento. 

Facilita a iltüitfçfto, asc<?sfnra a boa for-
maçüodoso^sos.deto o estorva os «i«?roli os 
de crescimento, impjde «i dlarrhca tão 
freqüento entre aa ci lanças. 
Paris,6, Avêooe Victcria, « em tola«** pliamacUa. 

0 IN IMIGO MORTAL DOS 

C A J f _ - . X _ . C D S 

Cura i a i ca', om 3 dias 

P Ó I > R \ T I F I U ( 1 0 

M A R I E - H E N R I E T T E 
Apprcvado pelo Cnnuclho Superior de. Saúde de Room 

Esta pó fortldca as gengivas •> corsorva os dentou som alterar o esmaite 

K" O THESOCRO DAS E A M I M A S 

0?FICIN"A D i ; ü A Ij VA NO I h ^ ST M 

Os artiftoB abaixo tsílguados parti-

cipam qu'i Obtabeliceram urna olilclna 

douto ramo, podondo executar o* tra 

balhes mais d:fll :ultotus do ti do o 

capricho o podendo Eatltf&zer os (ros-

tos mai'i exquMtos . 

Pratolani-so o dourair.-.o todes cs 

objectos pertencentes a urca cana de 

tratamento, tslhorps, bandejas, luiuti 

çaoSj In-tres rio eal&o, centre t, do mesa 

etc. I.impam-se objectos do prata o 

ouro, dando garantia cobro tiirios os 

objectou rio vaior, poriendo Bprei;ental 

aitostado da auutbi lriario civil o occlc-

fiastloa riofla socli lado . 

R u a S a n t a E [ i l i i g e n i o , n . 

S. PAULO 
.1«) K «> « . i l l o u l «Ji I . . 

i 

'.l'.l 

S A P O L 

S a b n o « l o f o r n o 

| i p | l e «•• 

• l l O I K l I » ! . 
t - « I I 

l i y g l e n l e o , I I V I I I I K I . - I 

p n r i i t o i l e t t e 

C R E L Ï U M 
Bnbilo «r.'.i-fpptico, leva a csspa e irnpodo a cahlda dns cabellos. usa-io 

para toilette o «e r»comn)enda om tempo do epidomlas. K' preventivo certo 

do c h o l e i ' H . 

Approvario polo Conselho Snporior Sanitário o premiado na txposl'.fio 

Medico Interna'ionni rio Koma. em l ! 'W . 

Vende-be raa drogarias, pharmacias. caies do perfumarias e nacaBar i ts 

DNICOS1MPORTADORK8 

2HMÃ-OS L̂ AÍLCHS C. 
H . 1 ' i u i l n 

M A R E C H A L DEODORO, 32 
10—4. . . 

Cura quasi sempre! 

Allivio sempre! 

»ar medicamentou 
mal preparado«. (}r*<»»> ao peiroral de 

CZCaOPïA PALMATA 
(COMPOSTO) 

DR 

A l e x a n d r e R a n g e l 
oatou radicalmente curado. Eate ex-

cellente medicamento imuito aconse-

lhado poloa srs. moilicos) 6 ofllcacls-l-

mo contra I n f l u e n z a , b r o n -

c h i t e » , r o u « | u l < 1 A o , t o a * 

» e u , e s c a r r o * d e l a n g n e , 

c o t a r r h o , u a t l i m a o c o -

q u e l u c h e . 

E m 8. P au l o : Drogaria Pauluta, 
do Alves U m a & C . , rua do Rosario, 

n . 7 e Pharmacia do Norte, avenida 

Bangel Pestana, o . 110-A. 

AVISO 

Para EVITAR AS IHITAÇ&KS previno se 

|Ue o Oecropia Palmata está engarra-

'ado em vldroa chato» e acondiciona-

dos em nma caixa do papelto e leva 

a marca registrada acima. 

(até 31 dez.) 

|ÍA> unions Verdadeiras Past i lhas dT 

SOLUÇÃO 43TÏ3EHÏ0SA 

M O L É S T I A S ! L a r o y e i m © 
H7 Î 7 5 T Y f à f i A VENDA KM OHOSSO 

K i t y U l í ß h i PW'5 . 7 ' Bna 'evn Oenain, 1, PARIS 
m i í ü ^ j & í j r P H A R M A C I A D U R E L DOAS A;; H«!' SIPAKS PHAKMACIAS 

No intuito dc facilitar o trafego tios car-
ros nas subidas, roga-se encarecidamente 
aos srs. passageiros de náo excederem a 
lotação de 4 pessoas na plataforma, de não 
a occuparem havendo logares wasios nos 
bancos e não sentarem-se no guarda-lama 
dos carros. 

S. Paulo, 3 de dezembro de 1395. 
1 0 - 2 0 g e r e n t e d o t r a f e g o 

Aliem Baggot 

I 

t • FAHIM,i I I FLORES 

R U A DE S. BENTO, N. 51 

•fio as 

P A S T I L H A S V I C H Y - É T A T Í 

Vendídu era calilibM BaUlllct« l l i l l i l u 

E X I G I R A F I R M A 0 0 E S T A D O 

f t . P A U L O 

Unlca casa neste genero—flfiros para chapeoi, guarnições 

para bailes o casamentos, tem eempro grande sortimento do qoo 

ha de maia flno. 

Coroas para enterros o dia de finados. B' esta a casa qun 

melhor eortlaipn'o recebo o que mais vantagens oiToroce. por ser 

a aua nnlea especialidade. Vondaa por atacado o a varejo. 

(AIU 
M a r c e l l l n a G o m e * C a l d a a 

f 

• 

S A B A O R U S S O 
iíap-íaiiEioua essences 

PREPARADA P O S 

JAIME PâRADEDA 
APPKOVADA PBLA B i k A . JÖN7A DB 

E7GIBNB PU Ii UCA DÁ CiP IT.O. 

Innojnoros oortifleados da rucnico« dis 

tlnctoa o da possuas d t todo i, critoric 

atioatam « preoonlratu o JÄ&; 

í t u o « < ) pp.ra r-arar 

íjuelniaduraa K ' . t nk i ' ! 

Devra! i^as | Ce rus r t ienmaaav 
Contue'es iß-»su i t cabegs 
Darthro« Por i j i r o t ' * 
Buiplngniis oui i a 

Pannof Cbsjrm 
Oaspaü Ru z^f 

Ernpçfl'.! «itanead u 'noréodaraa dr 
Iniioctoa verionosoe, etc. 

A anlca e a melhor AKOA DK TOI-
LETTE, ruan'xdo or>; r:i tudas: as pro-
priedades das mais afceadas. 

Vonde-ae na Drogtr ia rio U n 
r u e l tili C o m p , e n i to íaa as 
ontrw droicarias, phar'oociuB o c e n s 
oporfumariaK 

ira s néon 
Rua 25 de Março,65-A 

C e s a e s p e c i a l e m v i n h o s f i n o s d e d i -

v e r s a s p r o c e d ê n c i a s 

T e m s e m p r e » r a n d e q u a n t i d a d e d e v i n l i o s i t a l i a n o s e m 

q u a r t o l a s , d a s s e g u i n t e s m a r c a s : 

T o s c a n o , I b l c r i d i o n a l , B a r b e r a , C a p r i a , 
E s c h i a , L e o n , ^ l o s c a t o e C h i a n t i 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 

s . i p & s n L - o 
1 0 - 9 . . . 

^Tmieë-

DOENÇAS DO PEITO 
O 

Xarope Peitoril Bakiico 

REBELLQ 4 GRANJG 
hrealado pen dr. Flgusimlo tfag^iüãis 

E upprovario p ' la exma. iloo-

ta d,i Fl-'giena 

Tosais rorieldea. 
Coqncluch-s. 
Bronrhitoi 
Deflux.j a«thn«tl 

If!Htar»bo chroniro. 
Tille* palnjrr.fcr. 
iTim'c» Ift-yT.'ca. 
jlnflaen»» ttc. 

Por main irr&ve fjn« «»>ja o estado 
do» dobütos e»tf exce lente preparai«; 
opera kompre öe vm modo marAviibo-
«o. como o »tte«tan> «<« prop-lo« d-en-
te« m Juriumer u ra «dtoou qua têm ex 
perimentftdo feus eft'etti-a. 

VENDAbE Á 

Rua Primeiro da Mirço n. 6-l-B 
< \NTIGO) 

< i i > i i i i . I I : »I ;H\I 
Rra H. Paulo: Barael & C., largo da 

8ó. n. 2 

alWtirnfo 

I V T A ' i s d o F a m i l i a 
melhor atinirnto para criaTivaß «i« tonra idart«. 

omit|»t<*,'o ua«.» prccisaudo sen4o 
<• pararão. 
ryui'o para facilitar o desmamaf. 
mii.iim iKÍa-l'» p»'f tixKv« Of oiiidicofu 
(/»rias as caixinhaB. 

A v i s o A s 

FARINHA i :: 
K Ím 'ii £ L- Tl. . imi"i'o!Í»ie'lili> : 

/.':<. • I " nun. • Aj I'l l, fjbr'' . . • r 
L E I T E C :ii)!;:<5\ö'J N E S T L E 

Verdadeiro Leite pui < das Va < - O mais rico em Creme. 
I '*Wlr n til-.lin dl- |jy. -m-liiho. ml irr errtan ral^lriliaft 

t-lr'jr-1 RSSE-«'?"! Pili U - u r » I"11 PAHIri 1M, Une nu Paro-Royal. 
r í l- . í f ! l n ! C . » 2 I . E i Uli V i i V E Y t;,., LONDRES , 48.'.aiiDun Street. E-C. 
A'Ju -e r.o P:iAZILem '.edis as flurmir.ij», Draflir a: Í3U-. iT.pj-.inUs de tapt.i«ri«jc Armazéns tf« CU 

PELO CLíSTO, ÂTt 3í DE DEZEMBRO 

R U A J O S É B O N I F A C I O , N . 1 9 

M;.nor-i Duarte d'Oüvcira rriolvcndo liqnldsr o «rii empório de moveis 

por» lüdaiva do ranin n. mir ioio. von.lo o irrando »tuck, ciinipoato de mobl-

Jax do un i r io niibilinn í n saia (Thonot), guxrda vestido», (juarda-cafiacas, 

»Us' lct«, HnMn:ri"o. turiu inovols rie vinhatico, jacerarms. peicba de 

. colcbOes do crin , vegetal c capim e almofadas de mareella. 

' do tainb.ro a tu-, fabrica á rua (.onaolheiro Purtado. n. M7, movida 

, com mr-.ch:iilr.r;;.,ii »portoiçoadow. n"'i,delr»a de vlribatlco, pinho «ofr-

I?'uva o anda, placafrom ii> f : y » , mogno, pau-ro~a o oleo, ban-

v. murei iie'.iop, utensílios, i tc . Aiukh-SÍ. I D vende SO o prédio ria ta 

ao -j:; 

m f : - : : . r. .. > g 

Fngenhei'ös Pocci 4 Nicbeli 
IllPr BTADOKEH 

(JrHiide deposito rteyto cimento do 

1" guaiidailo, ora barricas do l í u K«. 

H u a ISS «1«? \ o i e i n l > r u l i . 
V H ( M o l ) | - » r ; o ) 

S. PAULO 20- {:..• 

F A Z E N D A 

Venie re uma bOa "azindü. iivr- do 

do coaria, ritstante ria cidrfio d< SBn 

Curios do Pinhal ro.-o kiloirorro» o 

quatro riibtanto rio urca ri-js * 

Ai Paulista. To:n po"to r.< cuz- o. 

mil pés rio café. entr">r.i>v.-ie v..:»«(., 

sondo doz mi l p'r.rt>»d>-< m,.,.. . 

d l , ma'hÍRÍhm<i coniple'ii P " ' ' -

ciar café, rnovid«' oo.- eirr.a. t'ons mol 

nhos bons, açoriano», uma 10» ••»"» 

do morada com Hgiia oni-a^niri.* ro'r -

terreiros, lavador p i ra lav^r maia rii 

mil alqueires de café por lu re nu. 

bom car roc Ao, trra cartotcllas >• car 

rogas, tropa man?a o M a per» o >-r 

vigo, trilhi H " 'ois vagonetes lloean-

ville para terreiro. 

Frnctas pondontos [i^ra rr aiw do - * 

mil arrobas ni» próxima colheita. Km 

tini, urna fazenda rompi' uiK-nío ru-n 

tada « produzindo pomo melhor se po 

dera verificar do v uo 

P>«rn rnaip irifnrmaçSos. pa r A i • 

do S. Oarlo- do 1'lnhai, à rua d o ^ r o 

Carlos, n. IRO. m - s 

m \ f l MORATO " 
E' o nnloo rnnod!n qnornra »n-or-

phéa. uma dortooborra ini'irorm g e 

trouxe o maior bom li humanlni de 

que solTre, o o depurativo mala cill az 

até hoje conhecido. 

Agentos om 8 . Paulo : 

P E I X O T O ESTEI.LA S C. 

Rua de S. Bento, 11 

; i» , a» o dom.) 

E S T A Ç A O D O S B A N H O S 
15 de Mulo — 30 de Setembro. 

m • 1 1 

E l i x i r Hl. M o r a t o 
Cefttfloo, cm fé do mon grou, que 

tenho empregado em mo|( silas syphi-

litica« e rheumatic»« o BHxlr M. Mo-

, propagado por D Canos, colhen-

do sompro os rrelhores resultados.— 

Dr..Toto Alberto de Mcdrirron e Oiin'ia. 
(B Paulo;. 

Agentes em S . Paolo : 

PE IXOTO BVTKLLA & C. 

liua de S. Dcntn, 11 
(4», fl» o dom ) 

E s p i n g a r d e i r o s 

Precisa-se de offlclaea de espingar-

deiro. Trata-se na m a Direita, n . 14. 

3 - 3 

Antonio Columbus 
2 4 — R u a Br igadeiro Tobias — 2 4 

Natal-Bom Anno-Dia dos Reis 
Stand« »pos ição do brinquedos o objectos para 

P R E S E N T E S 
Brinquedo.! de loihu. madeira bor acha. vidro, mn'* l o outros matorlnos, 
Jogos (le Intto, domlrié, xadrez, croqnets de jsrdlm o do mef», flooll. 

Jogos de paciência e dn bola», cs lxai d " prestidlgltavKo, ditas r*o ferramintas 
lanternas loagicar, bolsa e Ügnrn» de borracha. 

« o r t l m o n l » e m » r n i e « l « i r a v n l l o H < l e m a d e i r o , 
< - o i n p-«»«Im>» »•> « t o l t « l i t i i v - o do todos os preços Kaehinss a vapor, 
bonecas, fogões, cozinhas, Kardss riu soldadon do dlvertos corpos militares 
para meninos e renti pri- dn eulroc art'gos convenientes. 

Velas da cera, parsiino o compofl^&o e rnfeitos modernos para arvore 
de Natsl . Pr«ço nem rompctencia. Tndo mnl to mais barato como cm qual-
quer ontra casa. s — 4 

M O D I S T A 
COM lfl ANNOS DE PRATICA 

Rua Conselheiro Nebies, 96 
Theodora H. Silvoira, rcoftra de 

córto competentemente hahi!it»rla. en-

sina a cortar vestido» sob mndida e 

mais roupas para senhoras e meninas, 

por módica remuneração, reeiuinFatii-

ilsando-FO a preparar «nau discípulas 

a cortar com perfeiçfto, no prazo do 8 

a 10 dias. 

Também fax vostidos aos pregos se-

guintes : 

Vestidos do chita o setlnet3, 12$ a l.">l 

» » ia IMS a '-•ti* 

» » seda L'dí a 2,"} 

Exclusive preparos e onfoltoo. 

Capas, paletots do ag i t a lho. a pre 

cos convenclonaes. 

Aeeeita encommendas do interior 

do Estado, em consequência do teu 

methodo de trabalho prescindir de 

prova. 

Garantem-se asseio n promptlif lo. 

Raa Conselheiro Mias, 96 

4 LT4 H l » 
O C l l l O H 

I ' i i X ' P i n e z 

fliillOOllloM 

M l . I K K - l l l o t t 
» mdo acanto ha de ( special om opti-
ca bo rocff itra na cas:» ao 

Ao Thermometro 

30. R U A D I R E I T A , 3 0 
3' .—8. • • 

Pedra 
V-1 rie t-e mni t " bô i . bonita cór, fa-

illi d" trabalhar, alvenaria, cai-

gamonro o rania-la rio npparelho. Para 

in!orrn:.gSe«i nu t i K c r i p t o r i o 

''«•> b u l i - « » do rir. Hugo Nori. 

».atacitgSo Commercial, 1" andr>r, n. b 
irnu 1*0 Commerc io )-8 . Paulo. 

15—IS . . 

E i u i r tonioo de S O L D O E P I C H I d« Orando Rangst 

y^'—f> ticaa 

Approvado pelo Icstltato Hanitario Federal, wtà 

f recommendado por Bummidades medicas eontra:—Pw-

turbações fcnccionaes do f.jjado, congestCes dessa 

evtado bilioso, calcoloB biliares, eólicas hepa-

sobretndo hepatites ehronicas; ictiricia • hy-
dropiaiaa ccniocativaB ás affecçCes do ligado; lnappetencia • dyspe-

paiuí ligidan a sofrimentos. De grande resultado nos casos 

de CATARKHO CHBONICO da bexiga. 

Exigir rnmpre o nome de Orlando Rangel, marca e firma. 

H-.i.jrv-'. K-'Í".<''FIC0 contra as APFKrçOBH DO FÍGADO. DO APPARBLHO 
ü!(iESTIVO K DAS V1A8 GKNITO-OURINARIAB 

18, Rua da A juda , — R i o — S. P a u l o , R u a D i r e i t a 1. 

:1eF.+Jtf'» 

EUxir M. Morato 
ó n único rrninlii) </nr nira a morphea, f. uma ([encoberta 
,'tfliii'tm i/m- trmi.ii' n maior bem á humanidade que aoffre eo 
depurativo main e/fica? até hoje conhecido. Aijentcs cm S. Paulo: 

P e i x o t o E s t e l l a & C . 

RUA DE S. DENTO, 11 

Vendem-se 
no» 1'hiripos Eiyíoos duas boas c^sus 

i ira fnimlia do trat imento, com jar-

dim dos done lade«, bom quintal e to-

dos o s mi (b'iruroomos pr.ui.-or, piin-

Hpaleiontn i rua dca-.au. qu'- ó ura pa-

lacete acabado de pouoo, bi.i;,a não 

habitado, feito o concluído cora toda 

o 1'íniimi. Trata-se corn o propriet-i-j 

rio • u-.'» informagnei na rua'"o Con-. 

«olheiro Noblaa r . 113. 2 0 - 1 0 ' 

a s u m m m 

AMERICANAS 
C o m estas m a c h i n a s , q u a l q u e r 

ficssoa póiitj aparar com perfeição os 
ÜAHELLOS e a I t A H I i e m diversos 
t a m a n h o s . São i i i i l .spensaveis e m lo-

ca l i dades tio in ter ior do Estado onde 
não ha j a I I A I W I K I H O S . 

\ C\>.\ IILSSON acaba de receber 
d i rec ta i i i en le p r ande q u a n t i d a d e , de 

assim como motas Ät ris. I, Ü, 0, 00, assir 
a*3»para as mesmas. 

' Kar-sc-á ditTerença <. 
d ú z i a . 

Je ío % para 

> \ 

Casa Husson 
3 4 — u a d e S . B e n t o — 3 4 

Affö'iso d( Gï i l ro & M eira 

V I E I R A , T E I X E I R A & C. 

Aguardente Ferragens, tintas e utensílios de casa 
lie c a nn i n ho , rectif icada, de supe-
rior dua l idade , 20 f-raun garant laos , 
em Ytü , n a fazenda P l rap l t i nguy , d« ! 
Carlos Teixeira Knfrlcr. 

Depositas em S. Pau l o : 
Rua Aurora , 12, casa dos srs. Ven-

tura, F i l ho * C. 
Srs. Abreu J ú n i o r A Pi lva , rua Cha 1 

vante», • . 3. 
A aguardente em deposi to è de 21 1 

graus cobertos. 
4 0 - 3 8 . . . I 

Especia l idade em fogões e fogareiros a gaz 
110, RUA DE S. JOSÉ, 110 

JUNTO A O L A R G O DA C A R I O C A 
R i o d e J a n e i r o 

t e - » 

'.'J.-lLl1.' 

POLYTHEAMA 

A o Thermometro 
n u » n i r o l t n , : s o 

Nesta casa se encontra compre sor-
timento de 

Machinas eléctricas 
Suspensórios 
Pnndaa 
Seringas 

Al S! M COMO 

Navsihs« 

« '»nivetea 

30—10... Thcsouras, etc., etc. 

KMPREZA 

PEHNANDE8, P INTO & C . 

o a i i o s 

EQÜESTRE 
DB 

PAULO SERINO 
Ul t imos espectáculos 

H O J E H O J E 
SEXTA FBIRA 

Brilhante feneçao 
Variado programma 

Terminará a funeçao com a espec-

taculosa p a n t o m i m a - I LT1MA VBZ . 

OS SALTEADORES 
A LU16I VAI iPA 

AO POLYTHEAMA 

Amanhã, s&bbado, fouccilo 

D o m i n g o 
Despedida da Companhia 

IUIiTIMO ESPECTÁCULO 

THEATRO A P O L L O 

EUI'UFZA KEHNANDEÖ, PINTO S C. 

C O M P A N H I A S O U Z A B A S T O S 

Bo Thcatro da Trindade, de Lisboa 

HOJE SEXTA-FEIRA, 6 HOJE 
S S Í R i é á « D A . C O M i P A ü m X A 

1» rupresentaçSo da celebro opereta om 3 actos, d» Mollha«: e H i ^ v y 

vcr-ÜM do ACÁCIO ANTUNES o MAHiAuo coBBiiiA. niUBlca ( o maestro FKBITAS 
QAZUÍJ, 

A CIGARRA 
PERSONAGENS 

A Cigarra, Haronrza dos Allnres, Palmyra iiastof; Adélia A metia Bar-

ro »: CathBrlna. ( andlda 1'alaclu; Thereza, criada. EaU-pbaniai I» eamponara, 

Christin»; 2» dita, Lncla; um fraroto, Cecil a; M a r i n a n . l 'ortu«al: (Vnrio 

Eduardo, Joaquim Silva; Dnlcoré, Alfredo Carvalho; Marquez 4a La i 

Gomes Michii, lieroy; Carcassone, director da romranhla . Conde; Bll 

culrs, Eduardo dn (<onzs; Filoche, palhaço, Amado; Tnrlot, Mta l 

Canedo; criado do atelier, Benedy. 

l íami onoses de Bmhoa os aexoa, barqueiros, etc. 

I * r « » c « > " <'»irarutes, ;ÍO$CCO ; cadelrr» numeraria». 

para camarete», HÍ(K)0. noral (paraíso), 2í<Kifl; iieral ' j a r d i m ) , 5fí©00, 

Au o rcomn indas TTU rccpoitadas até ao m e l o d i a . 

A-8 H 1/3 B O t U U 

t. . • • •• ' 



6 ü O M n i K B C l l u I J > È » . P A Î Î L O 

Moléstias e medicações convenientes 
PAfiÂ INTERESSE GE TODOS 

A I V B H I ^ . , L B V C E M I l , ofcfcrtXsS; infecções malarlca, typh'«j 
ruerperal, punuent» e toto® 03 casos morbldos, d^sorailcos e òys 
trophieos : tke tratados cam a A g u a kn f f l eza cio G r a -
nado, poflerooo agente theraptntlco, lonico anti-febril e Bperi-
tiro, rwjDnecido o empregado por muitos dlstinctos e reapctabi-
I M n o a ors. médicos cflEícos. Vide o prospecto. 

A L C O O L I S M O O KJ G M B H I A G V E | < fdoitnal pode origi-
nar gravas ncttetias do syetenia BnrnS e do coração; nestes ca-
io« adnlststra ao & vlctlma o I t n m e i l i o c o n t r a i> em-
briaguez, preparai)« Çelo pharmaceutlco G r a n a i , ^-jos bona 

, eOlHos s&o garantidos psloa proprios paclonfCa. vídeo prospecto. 
nrrOMENte Bote:* cxigo o «ra tia »'«««t» delyrio, 

do pharmaoeutloo Granado, oxreítBnto preparaç&o para a conserva-
ção do* dentes e swvUa*« fio hálito; para evitar o escorbuto, a 
OaíMea da gengiva, a Çtoie dentaria o outras manifestações. Vido 
• Çrospocto. 

l N F L A M M V Ç . i O A G V D 4 on chronlca dt» oígMüd resplratc-
rloe, tus««, catarrho pulmonar e outras «iftifestações, f5o conve-
niantemente tratadas com o X.m-tipe anti c a t a r r f a a l 
d o canlBn b e a e d i c t c » , do phsrmacc-utico Granado, me-
dloaçao i a valiosa aoç*o tialaamica o expectorante. Vida o proape 
cto par» o aen eso. 

I » E K T i : > V I I A ( : \ ( > G A H T R I C A , cardialgia, nauso», portur-

i-. iiJt'-,.,i b'.ç»o, espasmo, acidez, indigestão dyepepsia o outras moléstias in-
tosüaaos, são tratados com a M<tgnealn flutdu de U r u -
nado, de effloaz acção oetoraa-hlca, aperitivn e l evwmf t i leka-
tiva. Vido o prospecto txpllcatWe. 

8 Y P H I L I H o todas as suaa manlfostaçàas a&rt^ítsas, tscrophnlas, pos-
tulosas, canoorosas, oto. s&o radle&lmcntii curadas com o Licor 
d e T i t m i n a o u Sahnpnrr i lhn do Granado, poderoso 
e acreditado depurativa ío sangue e restaurador da saúde. viHo n 
prospecto deate lm»ortanto medicamento. 

T I J B B R C U L O » Q P U L M O N A R lncKní»í>.'.ô, chloro-ancmla, 
lymphatlamo, rachitiamo, debilidade; s íc Convenientemente tratados 
oora o V'nlio reconatltulato cie <(iiiciio, carne, 
l a c t n . p b o i t p h u t o d o c h l o p e | > a i n a «lyeeriua-
dB, do pharmaooDttoo (iranado, preparado de toda a confiança, 
ptiiag propriedades medicamentosas das substancias da saa e»cel-
lento 'órraula. Para melhor apreciaç&o dos convalescente t alque-
brados das fcrçBB, vide o prospecto explicativo. 

L A K O R A T O U I O d a pbarmacia e ilrogarln 
G r a n a d o . á r u a P r i m e i r o de Março, n. IV, 
• t i o d © J a n e i r o , 6 vantajosamente conhecido da selecta 
wjrporaç&o medica e do pnblico; portanto, & oxperioncia dos enfcr 
mos ou de qnem oa tiver a seu cargo, condamos os nossos pre-
parados pharmaceuticos, approvados pt/ia Inspectorla Oerai da Uy-
glone, á v e n d a e m t o d a t t » H l>6as p h a r m a c i u a ^ 

DEPOSITÁRIOS 

B A R U E L & C . , D R O G U I S T A S 

1 , r u a D i r e i t a e l a r g o d a S é , 56 

S. P A U L O 

E l i x i r M . M o r a t o 
n , tenho appllcado em minha ollnl 

ca o Elixir M. Morato, propagado por 
D . Cirlos, com gtande ptovelto nos 
casos de syphilis terclaria, especial-
mente quando chroniea. 

Dr. Antonio Severo lVcnrejlai». (Rib 
de Janeiro). 

Acintes em 8. Paulo : 
PEIXOTO B8TKLLA C. 

Bua de S. Bonto. 11 
e»_8 Hb«n'.» 

M A U REAL ÍNGLEZA 

o 

Liverpool, Brisil hd River Plato 
Steamers 

Linha Lamport & Holt 

8 o P t / l f o d e (t i tKNiigeiroa 
p iu rü Â l o v a - V o r k 

0 PAQUETE 

H e v e l i u s 
sahlrá em 13 £e dezembro para 
B A H I A 

P K I t K , ' V M B I J C O 
e M O V A - f « a t e 

E » i e p a q u e l n p r o p o r -
c i o n a a o a pa i>80Keir0Mde 
*.» c l a aHo t o d o o con fo r-
t o necANHi i r io e t e m a 
b o r d o m e d i c o e c r i a d a ; 
v l a R c m O I U I H r a p i d a q u e 
v i a I n g l a t e r r a e « c m oa 
I n c o n v e n i e n t e » d e bal-
d e a ( A o < 

fistB paqiêto 6 llluminado alnzelc-
btr.ca. 

Para carga, cttVi o correi tor W. R. 
MC. NIVBN, K l » « P r i m e i r o 
HMi M a r ç o , O O . 

Para passagens e mais InformaçOos, 
com OB agentes NORTON, MEGAW 
4 Co„ LU. 

B a a Pr imei ro de Março , 53 
RIO DE JANEIRO 

Unioo Successor doa Carmelitas 

P A R I S - 1 4 , Bua de V Alt baye, 14- P A R I S 

CONTRA ; 
Flatos 
Cólicas X 

Igllltsliu I 
Ff br« unrtlU, j 

Lar o ».*tftetíi no Qual ral I 
rft íol.ldo cada ridrtt. • 

Dev» se exigir o letrel * 
ro branco « preto, rm t 
todon oa vidros, seja • 
qual tor o tamanho 

DEPOSITO* T M TOU&N 
AS PHAHMACIAn DO 

l » 1 ir ,-MO. 

DAS 

lFalsifiraçora 
e exigir a Assignatura 

da 

^ S o i 

S T O L T Z k C. 
RUA JOSÉ BONIFACIO, 25 

RIO DE MIRO S . P a u l o HAMBURGO 
I m p o r t í f f i o d e a r t i g o « d e a r m a r i n h o o 

l e r r a g e n a , b a c a l h a u , m a n t e i g a o m a i a u r t l f í o a 
d e e n t i v a 

REPRESENTANTES DE : 
C o r n é l i u s H e y l , W o r m s — C o u r o s . 

R . F . J . A l e x a n d e r & C . - L i n h a « A l e x a n d e r » 
para machinas de costura. 

Frazão & C.. (Rio)-Fio em chicote e novellos. 
Antonio José Dias & C. (Rio) —Papeis pintados. 

(quar. sox. e dom) 

r r n . s c B N 
Abrimos no dia 4 do corrente, a nossa exposição para 

as festas do Natal, como nos annos anteriores. Duran'e a 
mesma ficará a nossa casa aberta EXCEPCIONALMENTE até 
ás 9 horas da noite. 5-3 

8, LARGO DE S. BENTO, 8 
SEMENTES NOVAS 

DE HORTALIÇAS, CEBOLAS E RAIZ DE FLORES 
C o i B B B a i a . m • E a l n n n c n l 0 B ~ Anémonas - Jaclnthos—Narcisoa -Tull-
VV IH0 • V j S t H • pas—Prltolarlaa—Laçoa de ouro, etc., 
Acabuiu de chegar á 

I _ _ j O j s t c i o J a p ã o 6 2 

4 2 — R U A D E S . B E N T O — 4 2 

aaraeríKaniscne m 

íárts-GosõIlseliííl 

H a h i d n n d e v a p o r e s n o 
m e z d e n o v e m b r o 

PA BA 0 

R f O 
BAHIA 

LSSBOAo 
H A M B U R G O 

OB VAPONRS 

A s s u n c i o n gSJjjn 
de deiombro. 
t i ü n t n c <>['iIÍO ,J. Kroegar, Hftblráom 
« I D L L L L I A M J E JSTOMBRO. 

SAHTDA8 PARA A EUROPA 
D o H i o 

C L Y D E 
em IS de deiembi«'. 

M A G D A L E N A 
em 1° do janeiro de 189G. 

D A N U B E 
em 16 de Janeiro d i l^BH. 

T H A M E S 
em 29 de janeiro de 1816. 

D ó g a n t o K 

T A M A R 
em 20 de dezembro. 

T A G U S 
em 1? do jnnel'0 *o JRDfl. 

SAHIDAS PAEA 0 RIO DA PRATA 

D o D i o 

M A G D A L E N A 
em 18 de dezotnbro. 

D A N U B E 
em 31 de detembro. 

T H A M E S 
bm Í5 dè janeiro de 1866. 

N. B. Rocobom-ao passageiros com 
destino a 

c n e n n o u R G 
para todos os vapores do carreira, sa-
hindo do R i o d e J a n e i r o . 

Para passagens e mais Informações, 
com a C o m p a n h i a L u p l o n , 
rua do S. Bonto, 41, S. Paulo, o, no Rio 
com o superintendente O » C . .A.n. 
d e r a o n , rua 1.° de Março, 73. 

Société Générale de Transporte Mari-

times á Tapear 

0 VAPOR 

II. L&Dger-
aahlrá em 11 

Todos os vapores desta Companhia 
são illuminados a luz electrica. 

Todo» estes paquetea levam passa-
geiros para as ilhaa doa AgOree, Ma-
deira, etc. 

O preço de pansoyons do 8.» classe 
para Lisiifl», incluindo vinho de mesa, 
é do 140*000. 

Para piussagena, trata-se com 

" L A C H J • iL* 

18—BUA DE B. BIÎNTO-18 

S . P a u l o 

B E A R N 
esperado e m H a n t o n no dia 5 do 
dezembro, sahlrá, depois da indispen-
sável demora, para 

Marselha 
Barcelona 

Génova 
e Nápoles 

A Companhia fornoeo conducç&o 
gratuita para bordo aoB passageiros 
de 3.* classe com euaB bagagens. 

Agentea: 

KARL VALAIS & COMP. 
S . P a a l o - r a a Josí-Bonifacio, 12 B 
M a n t o » — r u a 15 do Novembro, 17 
D i « » d e J a n e i r o - r u a da Al-

fandega. 32. 

La Li gire 

L A V E L O C E 

NAVIGAZIONE ITALIANA 

0 rápido paquete 

Recebem-I 
selha e ílar 

ILLDMLNAUO A LOL ETÊCÍFEITI 

Sahlrá do Santos cm 10 do dezem-
bro, dlrectamonte para 

G é n o v a e 
N á p o l e s 

toeandp no Pio do Janelrj. 
8' ciásáo paia Cjonova 6 ítapolcf 

frs. « I O . 

_-ee , pass^goIrSs nara Mar-
arcellona, com lialdoaçlo em 

Génova, 8« classe, frs. J O . 

Na agencia vondem-sa bilhetes dl 
rectos e cumulativos para as princl-
paes cldadoa da Europa, e saoa se so-
bro todas as cidades e vlllas da lta-
lia, Suissa o Tyrol. 

Fata íiaesaiíons e meta Informações 
traxa-B0 com os srs. i 

Schm i d t l Trost 

8 PAÜLO—Rua do Commercio, 17 
BANTOS—Rna Santo Antonio, n. 52. 

Só o Fritish Bank afflxou a ta-1 

bella de 9 1/4 sacando a 9 9/9i so-
bre a Casa Matris. n&o o acompanha-
liando os demais Bancoa. 

O mercado fechou eítavel. 
Provo de venda doa soberanos, 

'261800. 
Bm Santos o papel particular esteve 

a 9 8/8. 

P R A Ç A DO C O M M E R C I O 

Inspector da moi, Victor Nothmann. 

BOLSA 

TranaacçOes effectuadas hontemi 
30O lotras byp. do Credito Real, a 69S. 
60 lotraa hyp. do Credito Real, a 69». 
56 acções da C. Paulista, int.. a 300S. 
21 acções da C. Paulista, int , a 8C0*. 
46 acçOos da Panllfita c/30 % , a 191$. 
3 acçOes da Paulista c/30 a 1211. 

70 letras hyp. do B. União, a 68$. 
200 acçOes do B. dos Lavradores, a 

152S. 

do B. dos Lavradores, a 

7 Génova e es«., rente«. 
7 New-York, Hevelfm 
7 Hamburgo o bbo., íy»*»-
7 Portos do Sul, Itapaet/. 
7 Santos, Oceano. 
8 Oeoova e eso., B>'arn. 
8 Rio da Prata, Equateur. 
8 New-York, Merida 

10 Bordeaux o esc., La flata. 
11 Liverpool 0 esc.. Orcana. 
11 New-York. Orecian Prince. 
12 Uenova e e;o., Ré Umberto. 

VAP0BK8 ESPEBADOS EM SANTOS 

7 Rio, Pampa 
B Qonova e eso , Las palmas. 
8 Rio, Itapacy. 
8 Rio, Oceano. 

VAPORES A SAHIB DS «»«TOS 

6 Génova o ose., Agordat. 
6 New-York, Orecian Prince. 

O PAQUETE INGLEZ 

O r c a n a 
Esperado do Rio da Preta, no dia 11 

do dezenibro, sahirà, do Rio do Janeiro, 
Iara 
L i übAu 

V i « « » 
L a P a l l c e , (La Rochellol 

e L i v e r p o o l 
depois da indispensável demora. 

Estes vapores tocarSo de ora em 
doante no porto do LA PALICÊ (La Ro 
chelle), cm logar do BOBDÉOS. 

Preços das passagens para Lisboa : 
1*. classe, £ 22 e £ 25. 
> > Ida o volta, £ 38 e 87.10.0 
3». dita, 140$000. 

Para Liverpool: 
1.* classe, £ 24 e £ S0. 
1». ida e volta, £ 36 e £ 45. 
8» dita, £ 9. 
Pnss8Kem para Paris, £ . S4.fi.0 ( 
80. 
Esto paquete não rccobo passagcl 

ros do 2* classe. 

Vinho do mesa, fornecido gratis ao» 
patsageiros de todas as classes. 

Os paquotos desta Unha B&O Ulumi 
na^os a luz electrica. 

rara passagona e mais InformaçOea 
cora oa acentos 

Wilson, Sons 5 C„ Limited 
RUA DO ROSAEIO. 1» 

Nawigazione Italiana 

0 PAQUETE 

R É U M B E R T O 
Sahlrá do Santos no dia to do dezembro, o do Rio, no dia 12 do meBmo 

mez, |.ara os portos d i 

G é n o v a e N á p o l e s 

Proço das passagona de 3» classe : 

R s . 5 5 S 0 0 0 
Tomar,do passageiros para Mars9lba e Barcellcna, cum transbordo em 

GÉNOVA, ao pieço de 

R s . 7 0 S 0 0 0 

A-Kr-nle i» 

» . P a u l o — J o i o Brlocola & Gatti, RUA 15 DE NOVEMBRO, S0. 
H a n t o a — A . Piorita & C., rua Santo An'onlo, 48. 
H i o < le J a n n l r o - A . Florit» 4 C„ ma Primeiro do Março, 37. 

F O L H E T I M 98) 

F E R N A N D E Z Y G O N Z A L E Z 

CORDE-DUQOE DE OLIVARES 
(MBMORIATT DO TBMP0 DB FBLIPPB IV) 

Volumo nogunda 

C A P I T U L O IV 

D » 00110 KM HK3ULTAD0 DE UMAS 

AVBNTURAS D IABÓL ICAS QUBVB-

D O 8 8 V10 C 0 N V K K T I D 0 BM LA-

CAIO 

IV 

— E para que me convidais, 
•e n&o tender dinheiro ? disse 
o lacaio. 

—Caluda, amigo, que, ao nSo 
tenho diubeiro, tenho cousa que 
o vala: trago aqui um rosá-
rio de coral, engastado em pra-
ta, que vale bem, liem cinco 
educados ; empenha se, e algu-
ma cousa nos darão que be-
ber sobre elle. 

—Dizeis que o rosário ó de 
cones e prata, amigo ? disse 
com certa cubiça o lacaio. 

— E muito fino, e, de maiB a 
B U Í S , bento pelo papa. 

—Vendeis me esse rosário ? 

disse o lacaio, tenho ahi uma 
pequerrucha, que sempre tem 
uma garganta que é um jaspe 
de neve e o rosário ha de lhe 
ficar a matar. 

—Pois sim, vendo vol o ba-
rato ; mas com a condição de 
que me haveis de dizer de quem 
sois criado, para ver se me pos-
so fiar de vós, porque vos não 
vejo geitos de trazerdes com-
VOBCO cinco ducados. 

—Pois, Benhor, disse o lacaio, 
eu sou criado da senhora 
condessa de Hanturces e cha-
mo-me Ginebrin Homonte; ga-
nho uns tres ducados por mez, 
e tenho aferrolhados mais de 
cem, com o que ganho e com 
os presentes que a pecora lar-
ga-

—Oinebrim I disse de dentro 
uma voz, obre a cadeirinha 
que a senhora Bai. 

—Oh ! com o demo I e o rosa 
rio... Ouvi, amigo, vinde atraz 
da cadeirinha; onde a gente 
parar fazemos o negocio. 

—Pois está claro que vou 
atraz da cadeirinha. 

E afastou-se rapidamente para 
a rua de Cantarranas, emquan-
to Oinebrim se dirigiu para a 
cadeirinha e a abriu. 

V 
—K' ella, ó ella, disse Este-

banillo a Gil Peres ; a condessa 
de Santurces. 

—E como o averiguastes, dis-
se Gil Peres. 

—Não ha tempo de conver-
sar, porque a condessa já ia 
entrar na cadeirinha no mo-
mento em que eu me safei. 

—Pois toca atraz da cadei-
rinha, e apoderemo nos da con-
dessa, que é cousa em que 
tem muito empenho o nosso 
amo. 

—A cadeirinha vem para 
aqui, disse Estebanillo. 

Efectivamente a condessa de 
Hanturces entrara na cadei-
rinha e, como Quevedo sentia 
que a cadeira podia ser espe-
rada por gente do conde duque, 
não entrou nella e foi acompa-
nhando-a de lado, escoltando ». 

A cadeira tomou para a rua 
de Francos, o que, observado 
por Gil Peres, fez com que 
este com Estebanillo e com os 
homens que o acompanhavam 
lhe fossem no encalço, seguin-
do pela rua do Nino. 

O vulto que, como dissemos, 
estava occulto atraz duma es-
quina da rua de Francos, ao 
ver que a cadeirinha vinha para 
elle, mudou de p.isseio e ga-
nhou distancia para poder se-
guir a cadeirinha Bem ser no-
tado. 

Emquanto a cadeira dobrou 
a esquina, Quevedo, que na-
quelle momento percebêra que 
era seguido, deixou adeantar se 
a cadf/ira, colou-so com a es-
quina e esperou. 

Gil Peres, Estebanillo e os 

outros homens dobraram a eB-
quina e, Bem reparar em Que-
vedo, seguiram atraz da cadei-
rinha. 

VI 
A rua de Francos era muito 

Bolitaria, porque então se achava 
nurna das extremidades de Ma-
drid. 

Podia ter-se nella descuida 
damente uma lucta á mão ar-
mada. 

Quevedo, portanto, não espe 
rou miiB; conhecendo que 
aquella gente pertencia ao con 
de duque e que lhe convinha 
tirai a de cima de ai, accom 
metteu a pela rectaguarda.e com 
tal ancia, que, antes que os ho-
mens que acompanhavam Gil 
Peres se pudessem pôr em de 
fesa, já um delles tinha cabido 
por terra e outros dous tinham 
sido feridos. 

Revolveram se, lançaram mão 
das esparíaB e armou se uma 
daquellas boas luctas que tão 
frequentes eram naquelles tem 
pos. 

Quevedo tinha contra BÍ cin 
co espadas, sem contar Este 
Innillo, que, apezar de sua pe 
quenez, também arremettia. 

Os criados da cadeirinha es 
tugaram o passo, assustados 
para salvar a sua senhora, que, 
egualmente assustada, os exci 
tava do interior. Era breve a 
cadeirinha teve de estacar. 

IVuntiiiúal 
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C O M M E R C I O 

CAMBIO 
B. Paulo, 6 do dezomhro de 1895. 

Tabellas affixadas hontem : 

L o n d o n H a n l ' . 

Cum p. 
2fi|?(j0 

960{ 
120* 
16S» 
10S 

100$ 
auf 
14* 

160$ i 
80* 

â M scçuíC 
16*1. 

COTAC0ES 
Vena 

Soberanos 26*750 

Aèç f l es 
Bancos: 

Coum. elnd — 
S. Parlo — 
Orellto Heal, o/hyp. . . 200$ 
Idem, Idem com 20 % — 
Cart. oonun 150$ 
Unllo do B. Paulo l 'Eér. — 
Idem, 2« série — 
I.avredorc» — 
Monstrafitóí e Afif . . . . . -
Commercial do Rio dá , 

Janeiro 210$ — 
Mercantil de Santos, 

Int — 100* • 
Banco UnlSo de S. Car-

los Int — 2!0$ 
Banoo UnlSo de S. Car-

los com 40 o/, - 100S 
B. do RlbelrSo Preto. 2G0* — | 
Melhoramentos do Ja-

bá, Int 2M)8 

Industrial Amparonse.. 190* 

A p e l í c e » 

ilaraea 6 «/» 900* 900* 
Goraes (ouro).. 4 % — •=» 

Estado 1:025* 1:000$ 

L e t r a a h y p o t h e c a r i a s I 

Banoo da 0 . Rea l . . . . 69* 6R$ 
UnlSo - 61$5 
Intend. Munldp — 84* 

Intendencia de Taubató 8f $ 

D e b c n t n r e a 

Dumont — 60$ 
160$ 
60* 

800$ 
121* 
2121 
4<i* 

100$ 
20$ 

100$ ; 
28$' 
60$ 
25* 
» • $ , 

2EÍ 
40$ 
50* 
80$ 

a 00 d. á vista 
Londres 9 1/8 8 7/8 

1.045 1.065 
1.292 1.920 

It .lia . — 1.021 
Portugal . 9 1/8 8 7/8 . 9 1/8 

6.610 
9 1/8 8 7/8 

Buenos-Aires . . 9 1/8 8 7/8 

H r l t t s l i S t a n k 

Londres . 9 1/4 9 1/16 
Paris . 1.031 1.051 
Hamburgo . 1.278 1.3C0 
Italia — 1.020 
New-York . . . . — 5.600 

Melhoramentos 900$ 
Viação Pan Itiía 6?$ 
Agnas de Taubató... . 66$ 
Sorocabana 70$ 

A c ç õ e s 

Companhias : 
Paul ista . . . . — 

Idom com 30 % 130$ 
Mogyana 530$ 
Idem com 20 % — 

Mochanica Import 120$ 
Drogas Est. S . Paulo — 

Lupton 110$ 
Arona — 

Mac Hardy 65$ 
Antarctica — 

Viação Paulista 50$ 
Porro-CarrlI 50$ 

80$ 
Telophonlca — 

Mercantil e Industrial 60S 
Mater, para Construo. ÕS 
Argos Panlista 10$ 
Industrial — 

Qaz de Sfto Paulo . . . . 
Stupakoff 6C$ 

60$ 
Üaz de Campinas 200$ 
Progrodlor — 

Formicida 25$ 
Industrial de S. Ber-

25$ 

nardo — 

Alllança Industrial... . 20$ 
Rnral de S. Paulo com 

40 o/ — 

S. Paulo Constructors — 

Dpton . . . . 
ünifto do Commercio.. 2"0$ 
1 mportadora Paulista.. 50$ 
Commercial Paulista.. — 

Dumont — 

Balnearia Hauto Amaro — 

Italo-Paulista 
— 

J U N T A C O M M E R C I A L 

SESSÃO DE 2 DE DKZEMUR0 DG 1895 
Prosldonto, C . P . Vianna ; secreta-

rio, dr. Josó Augusto do Andrade ; 
deputados. João Candido Martins ; 
Camillo Sampaio o Domingos Lou-
roiro da Cruz. 

EXPEDIENT! 

Officios : 

Bo sr. presidente da Camara Syn-
dical Ãos eoffelorcJ, desta capital, 
communleando qfle, psrn a vaga do 
secretario da mesma ( amafa, deita-
da pelo sr. Loonldas Moreira, foi con 
vidado, acceitou o tomou posso do 
cargo, o corretor, sr. Antonio Can-
dido da Rocha ; 

Do director socrotario da Junta 
Commercial do Coará, accusando o ro-
ceblmento do ofiicio quo acompanhou 
« fclaçdo dos negociantes matricula 
dos aceta Junta no trimestro des-
to anno ; 

Do secretario da Junta Commercial 
da Parahyba, accusando o rocebimen 
to do mesmo olilclo o romottondo dous 
exompiaros da coliocçai dos actos do 
podor executivo daquollo Estado, ro-

! latlvi.s ao anuo de i894, e ontro os 
210$ quaos so acha o decrcío que croou 
11°8 aquella Junta. - Inteirada. 

Requerimento« : 

Do M. Coelho S C., negociantes dos 
ta Brai;a para archivamento do seu 
dlsiracto social. —Archlvo-so. 

Do Manoel Juli&o do Almeida Nu-
nes. Eoclo da firma Almeida Nunes A 
C„ desta praça, Vianna de Barros A 
C., da do Santos, o Krelro S C„ da 
do Jahú. para a'chlvamento dos sous 
contractos soclaes. Archlvcm.se. 

Do Almoida Nunos 4 C , dei-ta pra-
ça, para o registro do sua firma — 
Completem as declarações do quo tra-
ta o art, 11. lotra 9. do docreto n.916 
do 21 do outubro do 1890. 

Do Theodor VVlllo S C , estabolocl 
dos com casa matriz em Hamburgo 
(Alleraanha) o com tlllaes nesta praça 
0 ÜB d(i Santos, para archivamento da 
certidfto do registro cia sua (Irma, fei-
to no Cartorlo do Ilypothecas da co 
marca do Santos —Indeferido por n&o 
nonstar nesta Repartição o archiva-
mento do rontract'P social (art. 301 
do Cod. Coffl.l. 

Do D. Maria de Araujo « . ' v n a . P a r a 

o registro da escriptura publica. . n a r a 

commorciar quo lho passou sou mari-
do, Josó Ribeiro Alves. — Registro fio 

0 deputado sr. Martins, a proposl-
to do requerimento dos srs Thoodor 
Wille & C.. da praça do Santos, po 
dindo o archivamento do um exemplar 

i do registro do sua (Irma, feito cm 
— ! Santos, o quo foi Indeferido por iiRo 
4$ terem os supplicautes archivado o soa 

60$ contracto nesta Junta, nos termos do 
*0$ art 301, 2.» parto, do Cod. Com., 

19" s diz quo, n lo so observando em geral 
88' ! nas comarca'« do Estado os requisitos 
10« do art. 11 do doc. n 910 do 24 do 

160$ | outubro do 1890 o, ainda mais. ton-
2<>: 
16$ 

B r a s i l i a n i s c h « * B a n k T u r 
D e u t s c h l a n d 

Berlim 1.291 1.810 
Londrea 9 1/8 8 15/16 
Paris 1.015 1.08Ü 
Italia — 1.014 
New-York — 6.500 
Portugal — 48:) 
Heopanha — 830 

Banco do 8 . Paulo 
Londres 
Paris 
Italia 
Portugal 

C o m m e r c i o 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Portugal 
Italia 

Fratelll 

9 1/8 
1.645 

9 1/8 
1.015 
1.290 

8 7/8 
1.066 
1.020 

190 

Industria 

8 16/16 
1.06O 
1.308 

600 
1.030 

Cresta 
Londres 9 1/8 8 16/16 
Paris — 1.01)7 
Hamburgo — 1.317 
Italia. — 1.014 
Lisboa e Porto . . . — 484 
Hespanha — 945 
Beyrouth (Turquia) — 8 7 8 
Montevldon — 6.836 
Buenos-Aires — 6.869 

0 movimento do mercado de cam-
bio desta praça foi hontem regular. 

As transacções elToctnaram-ts geral-
mente a 9 3/16, 9 7/82 o 9 1/4. 

TELEGRAMM4S 

F ASSOCIARÃO COMMKBCIAL) 

M a n t o s , 12 h. 

Cambio: 
Bancario, 9 1/4. 
Particular, tomadores, 9 3/8. 
Mercado, estável. 
< * : . n t o<* . 12 h. 
O mercado de cafó abriu calmo o 

os compradores mcstraram-s9 retratl-
dos. 

R i o , 10 b . 10 m. 
Bancario, 9 8/10. 
Sacando, a 9 7,82 e 9 1/4. 
Particular, 9 1/4 e 9 9/32. 
Café : 

Entradas, 7.161 saccas. 
Embarques, 2.701. 
Vendas, 5 üO<i. 
Typo 7, 2C$800. 
H i o , 3 h. 
Bancario, 9 7 3a e 9 
Particular, 9 1/4 e 9 
Fechou : 
Bancario, 9 1/4. 
Particular, 9 6/16. 

PAUTA 
Pauta «omanal da Alfandoga e Re-

cebedoria de Rendas, de 2 a 7 de 
dezembro: 

Caí« bom {$470 
Escolha $870 

NOTICIAS MARÍT IMAS 

VAPORES ESPEBADOS HO BIO 

6 Santos, Tijuca. 
7 Rio da Prata, Bfarn. 
8 Liverpool o esc, Lansell. 
8 Rio da Prata, Cervantes. 
9 Rio da Prata, La Plata. 

13 Rio da Prata, Oreana. 

VAPOEES A FABI T DO BIO 

6 Bahia e esc., Ccmm. Alvim. 
6 Sonthampton o <sc., Trent. 
0 Pornambuco o efo., Itapoan. 
6 Portos do Sal, Pampa. 

' do so j& verificado quo cm algumas 
comarcas ató so ignora ossa lei vin 
do os interessados podlr a inscrlpç&o 

— 63 do suas firmas nosta Junta ; propfll 
quo so represento ao governo, recla-
mando a cxpodiçlo do uma circular 

40$ aos juizes do commercio para quoos-
13 j ti-8 façam observar nas suas rospo-
' $ I ctivBS comarcas aquclle docreto, quer 

— i estabelecendo o livro de lnscrlpçao de 
6*1 firmas commorciaes, quer exigindo dos 

20iií interossados, quando so tratar do flr 
16n$! ma colloctlva. a piova do so achar o 
M $ contracto archivado nosta Junta 
30$ Essa proposta foi discutida o ap 
20$ pi ovada, o resolvou-so quo so dirigis-

se a representação ao governo. 
0 deputado sr. Loureiro communi-

cou. por parto do prosldonto offoctivo 
desta Junta, sr. Antonio Luiz Tava 
res. quo o rnosmo, com quanto tenha 
obtido molhoras no sou estado do 
saúde, todavia, por conselho dos mó-
dicos, so retira temporariamente para 
fóra do palz, em busca do sou com-
pleto roBtabelocimento. 

A Junta rosolvou offlclar ao mesmo 

1/4 
6/16. 

kilo 

sr., oongratulando-so pelas sua >; me-
lhoras o fazendo votos polo s»u com-
pleto restabelecimento o br evo re-
gresso. 

0 sr. prosldonto doclarou q u i tendo 
sido publicado o doe n. 314, quo d4 
regulamonto & Junta Commi r d al desto 

l i s t ado , no Diário Official de 28 

d tf novembro proximo passado, manda 

q n o o rnosmo regulamonto » J a cum-

prido t 

M A N I F E S T O S 
Vapor alleimw' T.juoa, <m irado da 

Hamburgo . 2 do corrento 
Tio cs «•»•bos. 8 I?. 4 oi-dom. 
10 cxk. manteiga, a C. Sciiorcht 
20 soe. nozetf, » Ma* . Lo »nliardt. 
10 ditos lentilhas, ao raesme . 
10 ditos tapioca, í<l«u. 

1 cx. lontihas. ldom'. 
6 ditas quoijos, idorn. 
6 ditas farinhas Idem. 
1 dita vidros, a Schaumaira & Mc-is-

20 ditas vinho, â E. Fester S C . 
10 dit-s ldom. aos mesmos. 
10 ditas Idem, Idem. 

1 dita miudezas, a S. Milllor & C. 
0 pipas ole» do coco. a A. Schulz. 
U latas soía. ao rnosmo. 
4 (),•«. cré, idom. 
4 fds. papelão, idem 
0 ( , x 8 . /azBUdas, a Pamplona & Es-

1 dita"idem. a Alfreda Fonseca. 
4 ditas idem ^ S'ntos Ferreira. 
5 ditas ldom. k P- Mello. 

80 dltns cerveja, a Santos Mala & C. 
2 ditas jóias a A • Bulow A C. 

10 vols, papel, » Kclchert Irmlos. 
1 cx. estanho, wx mosmos. 
1 dita artigo do cui'TO, a C. Impor-

tadora da S. PanL i . 
2 ditas ldom do mel.*; a J . C. 

Milllor. 
1 dita fazendas ao mesiuo. 
1 dita idem. idem. 
1 dita comestevols, ldor/l. 
2 ditas chocolates, J . H. A ordom. 
3 ditas flórea nrtlflciaos, a P . Bao-

neng. 
1 dita miudezas, s Domingos- Mar-

th». 
2 ditas tecidos. C W á ordom-, 
a ditas fazendas, a Alfredo Burchor. 
4 ditai idem ao me^rao 
7 dita« ferragens, a CYiclho Kcdri-

gues. 
1 dita artigos do mado'ra, á C. 

Etupakoff 
3 ditas machlna para arrolhar; & 

mesma. 
100 ditas covada. idem. 

1 dita cartuchos, a S . Backou«cr. 
16 vis. tornos, ao mesmo. 
1 cx. miudezas idem. 
6 ditas idem, Idem. 
1 dita amostrei, Idem. 
1 dita jantas, a Schmidt A TroBt. 

500 ses. arroz, a „Miranda & C. 
1 cx. artigos do metal a A aram. 
t dita poroellanas, ao mesmo. 

14 vli. louças, idem. 
340 cx8. cerveja, a Zorrenor Bülow 

A C. 
6 vis. papelão, ao D. Roquo da 

Silva. 
1 dito couro, ao mesmo. 
1 cx. obras do madeira, idem. 
3 ditas forragons, a Hasenolover 

& C. 
li fds. fazendas aos mesmos, 
1 ex. idem. idem. 
0 oleados. 7, H S C, á ordom; 
7 fjuf' ferragens, idem, idom. 

102 ditas ifl»:ni. ldom, ldom. 

10 oneps. Idem- l l lBra- i< lom-
1 cx. Idoní, Idtm. Idem. 
1 dita mlnde/rai» idem, idom. 
1 dita perfumaria* Mum. idem. 
1 dita fazendas, idem. idem 
2 ditas obras de madeira. J S, idem. 
2 fds. estoiras, ido,o. ldom. 

100 cxs. peixo. a II SWltz S C. 
800 ditas agna minorai. a A. Lenba 

& c- „ o 

100 ditas agua do Seltz, a F . Cou-
tinho A C. 

1 dita machinas, a 11. 5tapa-
koff. 

10 ditas ammonlaco. ao mesmo. 
301 ditas covada. Idem. 
150 ditas garrafa* vailas, Idem. 

1 dita artigos metal, Azovodo Buo-
no. 

1 dita Idem papel, ao mesmo. 
6 ditas fazendas, a F . Milller & C. 
1 dita amostras ao mesmo. 
2 ditas chocolato, l i . B, & ordem. 
2 ditas. ldom. idem. 
2 ditas brinquedos E S , ldom. 
1 dita obras do madeira, a 11. For-

roira & C . 
1 dita miudezas, aos mosmos. 
4 dita Idem. ldom. 
4 ditas miudezas, A B, á ordom. 
3 dita' lupulo, A L. idem. 
2 ditas harmonicas, & C. Luptoo. 
1 dita 'acendas, P K, A ordem. 
1 dita fazenpas, P K, & ordem. 
50 ditas cevada, t C, idem. 
10 brea. idom, ld- ni, Idem. 

(Cont infla). 

1B&MC® © < 2 > 2 

B a l a n c e t e e m H O <1« n o v e m b r o <•<» I H H K 

ACTIVO 

Accionistas 
Pelas entradas a rra-

lisar . . . . 
Valores caucio-
nados 

Pelos existentes. . 
Conta* correntes 

Saldo dosta conta . 
Valore» pertencen-
tes ao Banco 

Saldo desta conta . 
Letras a receber 

Saldo desta conta . 
Titulos desconta-
dos 

Saldo desta conta . 
Secção agrícola 

Saldo deBta conta . 
Titulos em liqui-
dação 

Saldo desta conta . 
Diversos 

Saldo de varias con-
tas 
Caixa 

Saldo em moeda cor-
rente . . . . 

28:UO$000 

3.7i0:077$040 

3.35i:281$070 

2.03C:325$962 

12O:611$048 

1.718:8«3$873 

2.398:8001000 

23:7035370 

168:799$ 776 

664:156$ 988 

14.102.«6l$7íl 

PA881VO 

Capital 
Pelo representado 

nesta conta . . 
Depositas em con-
tas correntes e 
a prato fixo 

Saldo 
Cauções 

Saldo desta conta . 
Fundo de reserva 

Saldo dosta conta . 
Dividendos a pa-
gar 

Saldo dosta conta . 
Titulos « cobrar 

Saldo desta conta . 
Diverso< 

Saldo do varias con-
tas 

6.0ü0:000l000 

4.077:636$504 

9.710:077$040 

600:000$000 

62:868$702 

12):5H$6I8 

041:565$827 

14.102:6fl2$721 

s . e . o u o . 
S. Paulo, 5 de deztmbro de 1896 

GABBIEL DIAB DA SILVA CHÁb. W . MITCBELL, 

Direotor-gerente oontador 

THE MIITISU BAM OF SOUTH Affl£RI€4, LIMITED 
C a p i t a l a ubsc r i p t o , £ l . O O O . O O O Cap i t a l r e a l i s a d o , £ 5 0 0 . 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA, £ 350.000 

D a l n n c e t e « l a C a l x n F i l i a l c m M . P a u l o , e m 3 0 < le n o v e m b r o d e 1 8 » » 

ACTIVO 

Lotras doecontadas 
Letras a receboi 
Kmprostimos, contas caucionadas o outras 
Ponhoros do omprostlmos otc. . . . , 
Diversas contas 

6.r<9:696$620 
982:9104170 
873:786$ 120 

8.892:937$3(0 
1.856:962$220 

Caixa: om mooda corrente 8.100;238$500 

PAB8IVO 

S. Paulo, 6 do dezembro de 1895. 

Lotras a pagar 
Contas corrontes simples 

» » com aviso 
Dopositos a prazo lixo, com aviso ou por lotra 
Títulos om caução i .ao i lüM)»aw 
Letras o valoros depositados S. 140:316$too 
Diversa» contas 4.684:644$i.V) 

10.866:517$170 

m. k. ou o. 

Por The British Bank of South America, Limited ABTHUK S, DAVISOI., geronto 

A. U. LAUOHTON, contador 

4:852$560 
1.987:S05$2-'O 

442:2035510 
464:1741170 

1.2B2:iU2$2ln 

10.866:B17$170 


